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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Jw.tiça e Negociou Interiores 	 Decretos
de 30 do mos 1...leo.

SICIUITA11111 Da ESTADO:

MI131E0140 da Justiça e Negociou Inter'ores — Expe-
diente de 30 do mar lindo, das DireC iras da Justia,
do Interior, da Contablidtule e da Saade

Minister.° das Relações Exteriores — Relatorio do
Consolado Geral dos Estados Unidos do Braril na
Dinamarca.

Miniaterio da Fazenda — Expediente de 28 e :30 do
Ines findo, da Directoria Geral da Contabilidade do
Thesouro Federal — Expediente de ts e 29 do met
findo, da Directoria. do Contencioso.

Ministerio da Marinha — Portarias de 1 do corrente.
Ministerto da Guerra — Expediente de 22 do mez findo.

Ministerio da Indust . ia, Viação e Obras PubLica• —
Expediente do 2t) do m a findo e requerm o uns des-
pao'ordos, ea Directoria Geral da Contabilidade —
Portaria• do 29 do hon ti 'do, h.a Directoria Geral
da lohlt; t ia — Etpedi-nto do 28 e 29 do moa tinto,
da Director a Geral de Viação Portarias de 29 e
expediente de 20 e 30 do mor Sudo, da Dtr,c''''a
Gerai das Obras 1)	 ilxpodiente da
Geral doe C)rreioa.

TRIBUNAL D1 CONTAR.
PaZIALITU R A DO DISTRICT° FaDaRAI.	 Actos do Podei

Leg's'ativo — Expediente das Directorias do Oh -as
e Viação e da Instrucção.

SECÇÃO JUDICIARIA	 t-r.etsiSea o Conselho Supremo
da Camara Criminal da arte 	 Appellação.

RENDAS Puaucm. — Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal e
da Mesa do Rendas do Estalo do Rio de Janeiro
e da do Estado de Minas.

NOTTCAE/0.
EDITAI:3 a AVISOS.

PARTI% COMMERC/ AI.

SOCIEDADES ANONTSIA51	 Acta da Companhia Progresso
Inrin,htrial do Ch

ANNUNCIOS.

DIÁRIO OREI AL
MIN ISTERIO

Por decreto; de I do corrente:

Foi concedida, ao Dr. Joaquim Duarte Mur-
tinho a exoneraeãa, que pediu, do cargo de
Ministro de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas;

Foi nomeado o Ministre de Estado das Re-
i

lações Exteriores Dr. Diapnysio Evangelista
de Castro Cargueira para exercer interina-
mente aquelle cargo.

-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

lato rioros
Por decretos de 30 lio RWA fulo;

Furam nomeados para, a guarda nacional:
liorADO	 l-l-lPhILITO SANTO

ee _ret./e:mine,/
ev lide:11:111e iafantaria

Coronel-commandante, Luiz Radrigues So-
brinho;

Capitães-assistentes,Talma Gomes dos San-
tos e Ovi dio dos Santos Pereira ;

Capitães ajudantes de ordiins, Aureliano
Carneiro e Antonio Jorge Junior

Major-cirurgião, Dr. José Moreira Gomes.
13° batalhão de infantaria

Tenente coronel commandante,
Stein

Major-fiscal, Antonio da Rocha Machado;
Capitão-ajudante, Joaquim da Silva Go-

mos;
Tenente-secretario, João Fonseca da Silva ;
Tenente quartel-mestre, Juvencio Bernar-

dino de Souza.
c,ompa ihia—Capitão, Joaquim da Fon-

seca Simões ;
Tenente, José Peçanha de Azevedo
Alferes, Avelino Dias da Silva e João de

Almeida Coelho.
2" compa	 — Capitão, João José da

Costa
Tenente, André Gonçalves da Graça Lima
Alferes, Guilherme Marques Ferreira e

Ria') Alves Co.ideiro.
3 , companhia—Capitão, Deoclecio Pereira

Porto ;
Tenente, Joaquim Pereira. Vianna;
Alferes, Eduardo Alves Cordeiro e Anto-

nio de Souza Calileira.
4" companhia—Capitão, João Climaco da

Silva Cordeiro
Tenente, Joaquim das Neves Pereira

Vianna, ;
Alferes, José Firmino de Faria e Domingos

de ,1zurara Peçanha.
14" batalhão de infantaria

Tenente-ccronel commandante, Manoel Joa-
quim Ferreira da Silva Filho;

Major-fiscal, Victorino da Rocha Machado
Capitão-ajudante, Francisco Bernardes da

Sita Li ma ;
Tenente-secretario, Guilherrn i no Francisco

de Almeida Areias;
Tenente quartel-inestre, Antonio Alves

Ferreira.
1" companhia—Capitão, Franklin Moreira

Gomes;
Tenente, Francisco de Carvalho Braga;
Alferes, Deuelecio Morei ca da Silva e Coa-

ra io Burges da Siliet Moreira.
2 compenhia—Capitão, Francisco Moreira

Goines
Teaente, Antonio Jacques Soares
Alferes, Francisco Moreira da Silva e Fran-

cisco Fernandes Lop3s.
3' companhia— Capitão Francisco Borges

da Silva Moreira ;
Tenente, José Borges da Silva Moreira;
Alferes, José Damasco Alves de Carvalho e

Manoel de Faria Rocha.
4' companhia—Capitão, João da. Rocha Ma-

chado;
Tenente, Tertuliano José Cardoso;
Alferee Manoel Nunes Pereira e Juventino

Pessa,nha de Almeida.
1:e batalhão de infantaria

Tenente-(oronel commandante, Francisco
Luiz Alves (lu Silva:

Major-fiscal, Guilherme Manoel Pereira dos
Santos;

Capi tão-ajulan te, Firmino Francisco Ramos
Teneete-secret trio, I,uiz Alves Vianna;
Tenente quartel-mestre, Manoel Grillo

Amaro.
1" companhia—Capitão, Estanislão Borges

de Athayde;
Tenente, (alfeire Nunes da Fanseca;
Alferes, José Liberato Lucas o Elesbão Li-

nhar es Pereira.

2' companhia—Capitão, Hermano Alves da
Silva;

Tenente, Luiz Affonsti de Souza;
Alferes, Luiz Alves Moreira e Ces trio Nu-

nes Teixeira de Moraes.
3" companhia—Capitão, José Belisario de

Freitas Bicalho;
Tenente, Osorio de Paula Vianna;
Alferes, Justino Hemerly Filho e Francisco

Emilio ila Costa Filho.
41 companhia—Capitão, Jacob Lucas;
Tenente, Manoel da Costa Dias;
Alferes, Marcellino José de Almeida Junior

e Mario Alves Moreira.
5' batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Manoel da
Costa Pinto;

Major-fiscal, Francisco Gomes Pinheiro;
Capitão-ajudante, Jefferson Pinheiro Mei-

relles;
Tenente quartel-mestre, Victorino de Souza

Pacheco;
Tenente secretario, Virgilio de Moraes Cal-

Unho e Castro.
I° companhia — Capitão, Bernardino José

Martins Caruncho;
Tenente, Manoel Narciso da Costa Pinto;
Alferes, Nelson Barbosa Alves e Joaquim

Ferreira da Silva Ruges.
companhia—Capito, Francisco Nolasco;

Tenente, Jasé augusto Teixeira Moreira;
Alferes, Palro Ferreira. Games e Manoel

Antonio de Oliveira.
3' companhia—Capitão, Fran-esno ,si da

Costa Lobo;
Tenente, Domingos da Silva Tona:
Alreres, efanoei Marques c )tatinho PJean

Rodrigues Brianião.
4 . ' companhia—Capitão, Antonio noeeira

da Silva Lima;
Tenente, Antonio Rodrigui3s da Costa;
Alferes, Joaquim da Rosa Carvalho e Fran-

cisco Gomos Moreira.
ESTADO DO PIA.UILY

coma 'ca ch capital
7' brigada de infantaria

Coronel-commandanta, Joie João dos San-
tos;

Capitães-assisteates, Felizardo .Tosé Ba-
ptista e Damiciano Benicio Alves de Carva-
lho;

Capitães-ajudantes de ordens, Cic ,ro de
Araujo Pessoa e Francisco José de Moraes;

Major-cirurgião, o pharmaceutico José Pe-
reira Lopes.

19' batalhão de infantaria
Tenente-coronel comma,ndante, João José

Baptista;•
Major-fiscal, Agapito José de Moraes;
Capitão-ajudante, João Eurico da Silva

Brito;
Tenente-secretario, João Jesé Baptista So-

brinho;
Tenente quartel-mestre, Clemente Nilo da

Foneeca.
I" companhia — Capito, Protelei° Pereira

Lopes;
Tenente, Joei, Pereira Guiinarães;
Alferes, D.irotheu de Sanes Oliveira e Ray-

mundo José de Crj)es.
2' companhia—Capitão„Toão de Carvalho

Lima;
Tenente, Augusto da Costa Araujo;
Alferes, Dioeysio Ribeiro de Carvalho e

Faustino José do Lago.
3' companhia—Capitão, Rayinundo Pess)a;
Tenente, eludido Vieira de Carvalho;
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Tenente-quartel-mestre, Manoel Lourenço
Tavares Basto.

l a companhia — Capitão, José Soares de
Abreu

Tenente, Alfredo Borges Diniz
Alferes, Joisno Gentil Homem da Silva e

Silverio Martins dos Santos.
2‘ companhia — Capitão, José Felix Fer-

reira Liras
Tenente, Alotonio Alves da Costa
Alferes. Vitoriano Francisco de Oliveira 0

Comido Pereira dos Reis.
3 . companhia — Capitão, Vicente Ferreira

de Souza
Tenente, Eloy Barbosa Uchôa.
Alferes. André Avelino da Custa o Antonio

Ignacio Ferreira de Soam.
4" companha — Capitão, Ignacio Ferreira

de Souza ;
Tainaite, José Alves Feitosa
Alferes, João Fernandes de Sampaio e Es-

tevão Ferreira de Souza.
72' batalhão de infantaria

Tenente-eoaonel ccommandante, Jcsé Caval-
canti Maranhão

Major-fiscal, José Martins Jorge
Capitão-ajudante, Pedro Corrêa Lima ;
Tonente-secietar'o, Lino Gome; Ferrodra
Tenenteepiartelanastre, Francisco Martins

Pinto.
1"companhia — Capitão, Herculano Mar-

tins Jorgo
Tenente. Uno Martins do' Arruda
Alfa aes, José Ignacio Ferreira do. Sauza e

Sevariano Carreira Varão.
2" coalpanWa — Capitão, Silvano Pereira

de	 ;
Tenente, Manoel Duque de S;
Alfer,ao, Antonio Martins de Arruda e

Romão Gomas Ferreira,
3' c ,napanliia—Capitão, Domingos Gomes

de Castro
Tenente, Francisco Joaquim Barbosa
Alferes, José Martins de Arruda Sobrinho

e João Francisco dos Santos.
4' companhia—Capitão, Francisco Alves
reira

Taaente, Franci sco João ole Oliveira
Alferes, José Albino Martins dos Santos e

Francisco Gomes da Costa.
24" batalhão da reserva

Tanente-coronel commandante, Manoel Ale-
xandre Mar'nlio ;

Major-ti-cal, João Mart i ns do Arruda
Caaitãn-ajiadante. Antonio Falippa Alvos
Tenente-secretario, Antonio Frieira do

Nascimento
lanente quartel-mestre, Ceeario Martins do

Miranda ;
companli ; a—Capitão, Raymunda Alves

Cavalcanti
Tanente, Joaquim Amancio de Araujo

Card lia
A I feres, Patricio Pereira de Barros e Do-

mingos Jo é da Costa.
2' companWa—Capitão, Mame! da Costa

Moreira ;
a

Ten g nta , Scipião antonio Ramos

\l'ara s ,alanoal Victor do R earia o Adiou'
Eroiraoto da, SlIva.

3' e anpanlaia—Capitão, José Coriolotno
Miranda

Tanante, Marcos José de Menezes
Alferes. Luiz S oaras da Abreu

José da Silva.
4' companhia, Capitão, Delfim) Torres de

Morado
Tenente, Pedro Hanriqua Ferreira, Nava
Alter . s, Januari,.) Antonio dos Santos e Ho-

novato I,niz do Nmeiniento.
Com,-rc ,. do Cur,w1irho

32,a brigada de infantaria
Coronel cernmairlanta, o tanenta-coronel

Antonio Peasoata de Faria.
çn, batalhão de ou itil tara

Tenente-coronal conunandante,o major Joa-
quim Diniz NOUS.

e Antonio

•
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Alferes, Luiz Manoel de Góes e Bonifacio
Borges Pimentel.

4 . ' companhia — Capitão, Elesbão Ribeiro
Soare.;

Tenante, João da Cruz Carvalho;
Alferes, Francisco de Souza Martins e Ja.-

cintilo do Souza Bacellar.
20' batalhão de infantaria

Tenente-coronel cominandaate, Cincinato
de Areal Leão;

abajur-tis . ai, José Ribeiro Soares;
Capitão-ajudante, Luiz de Pont as Cam-

peno;
Tonente-secretario, Juveneio Abranches

Castello Branco;
Tanente quartelanesti e, Francisco Benicio

Alves de Carvalho.
1" companhia — Capitão, Francisco Soares•

de Souza;
Tenente, Thiago Ca rnpello da Fonseca;
APares. Jore

b
e Ribeiro Soares e Francisco

Alves dos Santos.
2 companhia—Capitão, Paulo de Araujo

Guimarães;
Tenente, José de Araujo Cluirnaaães
Alferes, Ildefonso Machado de Miranda e

José Vicente Ribairo Soares.
co:npanhia —Capitão, Domingos José de

Moraes
Teneate. Manoel do Polar Castra
Alferes, Fructuoso José do Lago e Falido

Jose od o Santos.
4' companhia — Capitão, Ernesto Ribeiro

Soaras;
Ten.-nte, Paulo José da, Rocha;
Alferes, Foi iciano Alvea de Carvalho e Se-

bastião de Salles
21" batalhão de infantaria

Tenente-coronel com mandan te, Jo ão Mendes
da Silva;

Major-fiscol, Roymundo Antonio Marques ;
eapiai.o-aindan'e Simplic:o José oh. silva;
Tenente-se'retario, Fran isco G a itaarães de

Carvalho
Terionto qn rtel-mestre, Rufo Ribeiro

Soares.
P. companhia—Capitão, Thomaz Piarce
Tenente, Rayinim io Thoiné da Irrito;
Alfarea. Sal aatiola Ayres i ardoso e Custodio

Borgoa. Pimeatol.
2 . companhia—Capitão, Leoncio do Rego

Manado o;
Tenente. Joaquim Luiz da Paiva
Alferes. Evaris t o Francisco dos Santos e

Vi o gila) Gome ., da Silvo).
companhia.—Capitão, Dalbda S . nval de

Vascora.ellos;
Teaenta, Mareai Ribeiro Sotres ;
Alb e ea le.rae o C,eil:o Miran o Anniboal

	

1.'	 .

4 , aniaotain— Caaitão, Ant , onio	 Lobão
Caí Leiloa le

Tenente, laelisario Alves da Oliveira
Ala o res, Gabriel da Fonsaca aoares e Nar-

ciso Jase (ia Paz.
7' batalhai o'a reserva

Tenenle-:rirronel comma ii note, J 'sé Ray -

	

Murilo	 Si! v:' Brita
• doj-ll 'al, Lcceidi . ) An l erri	 Pc 014:

p:t. :4 4 % 31341Ant44. A4444 o 4% \1,11deila Silva;
T, 11 , we.s,..1 . , LIMO. Tee.,oloael o SitV41 I'ro to;
Te:iPute quar!..!-!ne lte,	 Alves de

Coorvalli
1' eoanaaathia — Cap tão, Raymundo Nor-

beroo da, Silva P1 mentol
Tan a nta . .to	 B.-rnardes Barra 'as
A l l'aro a. Max,ino Alves de Carvalho e

Co me Fo ix Farraii
2 camaanhat—Capi fio, José Ra.yrnund ) da

Paz;
Tenanta , al,vaed Adr	 Castel In Bran 'o:
Aut.,	 tarai io faudiague.s da Silva e J. sa

Canal ,10 l'o Banation.
2 . c ni:anhia—Catait o. José Pereira Laal
Teneate, José Candida de Sanaa Oliveira;
Aliaras, Ani•ini ) de Souza Mandes e Fran-

cisao Lima Verde.
44 companhia—Capitão, José Ra.ymundo de

&voz.. ;
Te o l a na o ,	 Carvalho Lima
Alfere-,	 Mentes da Silva e Antoodo

José dl , Lemos.

trArtr) 

Comarca dt! Gerommha

8" brigada da infantaria—Coronel-comman-
&ante, o teciente-earanal Bertholino Alves da
Rocha.

Gim/Jaco de ira/caça
52 brigada de infan t a,ria—Coronel-comman-

dante, Jereonia.s Para ri 1 	 il a
Capitlas as :Ostenta-a, Horminio Angusto

Portalla Ferreira e Napulo ão -Soares da
Silva;

Capitães-ajudantes de ordens, Folia da
Silva e JefTerson Pereira da Silva.

13' batalhão da infantaria
Tenente c oronel commandante, Cear() Le-

oncio Pereira da Silva ;
Moaor-riscal, José Rod . igues Bezerra
C opitão-ajudalito, João de Moia Costa
Tenenta secretario, Loureaço Alves Pessoa.

14" batalhão de infantaria
Tenente-coronel commanolante, Cicero Au-

gusto Portada Ferreira.;
Major-fiscal, 	 nioAl ivesPei c Pessoa;
Ca 	 no an e, .

j
 oã o Leitee o e	 rvalho ;

Tanen Aasecretario, Leon idas do Palau.
Costa.

15° batalhão do infantaria
Tenente-coronel coima fidan te, Antonio

Jose Leite Pereira
Major-fiscal, Dorotheu Franla : in Mendes da

Silva
Capitão-ajudante, Euclidea Pereira da

Silva
Tenente-secretario, José Leite de Car-

vala a
5° batalhão da reserva

Tenente-coronel cominandante, Antonio de
Podam Costa

Maj or-fiseal, Candido Roolriauea Bezerra
Capitão-ajudante, Newton da Silva Cam-

peito
T,onente-secretario, Manda Soares da Silva.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca da Borra do corda

24' brigada de infeataraa
Caronel-comonanda,nte, For unato Ribeiro

Fialho
Capitoies-ajoulantes ole rdens, Manoel Ray-

minuta Nonato de M panda o Corlolino Pi-
nheiro Bezerra;

Cap tiles assistentes, Moyses C orreiro Va-
rão o BI nedicto Mart ns.

70 batalhão de h-laurearia
Tanente- poranel comia In ! anta, Jo..é Leonil

da Cunha Nava
M ajona liaoal, Vict.rio ,fa	 1:anoti Caval-

canti
C o; ioão)-1. udatite, Onafr- Cyriaco da silva;
Tenente veretario. José Vil riu l o o Ribeiro;
Tonante quaro.el mestre. iseaedieto Gomes

Ferreira.
companhia—Capitão, Vicente Porfirio

de Araujo
Tene, te. Wladiinir Bezerro Falcão
A Itor .es, r ior roncia It) \r otundo Nava. e D )•

iii i!'	 Itibiriro de Caraileaa
2 • , ore ponloia—Capitã o, A oi Lona) Alves dos

Saiu ,s
Trateitte, Manoel Wbei r o	 S'on/a
iV feras, Augusto Cav,ilcanti al:1,-aulaio e

C.ont i lio de Souza Farias.
coai; anhia—Ca,pitao, Benedito Ribeiro

do Carola)
Tenent a Joaquim Ferraira do Nascimento;
Alte-os. Alfroilo alexan l re Pinheiro o Vi-

cente lIr . nrique-Ide Araujo.
4 a (!fillii) 11111	 — Capit	 RO.:' Ido Ramos
Talante, allea ele-airado 	 ;
Alftres, Izi foro Nonato ( I a Silva o Vicente

da Ara rojoo Fr moo.
71" batalhão de iriantaria,

Tonel, te-coronel com in o nduite, Thernis-
tocles Antonio 13)gé

Major-fiscal, Vicente de Ali iiinerque Ma-
ranha-)

Cap i ta o a-ajiala.n t o, Viconti da Aluado'	 Re-
vem, a

Tenente secretario, Manoel Bento de Al-
meida;
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 30 de setembro de 1897

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA.

Concederam se es seguintes licenças
De 30 dias, co.n os vencimentos a que tiver

direito,nos termos do art. 25.do re2u1amen'o
annexo ao decreto n. 1.263 A, de 10 de feve-
reiro de 1693, ao major da brigada policial
Jos ..N de Moura Alfredo, para tratar de sua
sa ude

Da 60 dias, com os vencimentos a que tiver
direito, nos termos do referido artigo, ao al-
feres da mesroa brigada Glicerio Enednio de
&ama Machado, para identico fim

De três meze4, com o soldo simples, nos
termos do art. 35 de referido regulamento, ao
so!dadoda mencionada brigada Pedro Americo
Autran, para identico fim

De 30 dias, com es vencimentos a que tiver
direito. DOS termos do aia. 35 do dito regula-
mento, ao cabo de esq tisdra da ref !tida bri-
gada Francisco Leoncio Alves da C ssta, para
tratar de negocios de seu interiase.

— Remàtterem-se ao eorenel cornman 'ante
da brigada policial

O precesse instaurado contra o soldado Jose
Joaquim liodrigues, afim de ser cumprido o
aecordão do Supremo Tribunal Militar;

Para infoemar, o requerimento documen•
tado em ceie Franciseo Antonio Maria, ex-
cabo de esqua Ira, &legando ter invalidado
"em acto de rviço, pede ser reformedo.

—Remetteramese ao mesmo ministerio,para
os fies convenientes, cópias dos decretos de
27 ilest'?, aez, que reformaram cm o soldo
por inteiro a praça e cabo de eeluadra gra-
duado do corpo de bombeiros desta Capital
José dos Santos Alves e Jacintho Antonio da
Silva.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao inspector da Alfandega
desta Capital que, em vista da justificação
apresentada em recurso pelos agentes da
Companhia de Paquetes de Hamburgo, foi ree
levada a multa de 200$, imputa ao comman-
dente do vapor Buenos Ayres entrado a 26 do
corrente .

—Ao director da contabil l dade do Theseuro
Federal, indicando as faltas do Dr. Candido
Birros() do Amaral, desde o dia ria termina-
ção da sua licença até a data em que entrou
no goze da que lhe foi concedida pelo Poder
Legislativo.

— ao diretor geral da Seeretaria de 'nine-
tria, Viação e Obras Publicas, par' icipa.ndo
que o prazo regulamentar para o laudo do ta
ri irecteria sobre o Invento do cidadão Nerberto
de Azeredo Continho ac1 1 : -se interrompido,-
por não ter o dito inventor comparecido no
Laboratorio Bacteriologico, como premetteu.
afim de feneneer as precisas indicações sobre
o medo de empregar o seu prepa sado e as
doses respectivas

—Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
em resposta á sua consulta de 24 do corrente,
que, tendo fallecido o r r sponsavel pelo relogio
de parede, que deSappareceu, extinguiu-se a
acção penal que poderia ter togar e deve o
almoxarife ter a descarga correspondente.

—Accusou se ao inspector da Alfandega
desta Capital o recebimento do boletim sob
n. 18, segunda quinzena de agosto findo.

—Remetteram-se :
Ao director Ia Contabilidade do Thesouro

Federal os attestados de frequencia do mez
que hoje finda, dos funccionarios desta dire-
ctoria, dos do Lazareto da Ilha Oran le, dos
do Hospital Maritimo de Santa Izabel e dos
dons pliarmaceuticos em serviço na Dire-
ctoria de Hygiene e Assistencia Publica desta
Capital.

Ao director da Contabilidade desta Secre-
taria de Estado identicos at t estadoe refe-
rentes a esta directeria e ao Hospital Ma-
ritirno de Santa Izabel e uma conta de forne-
cimento ao Lazareto da Ilha Grande, em
agosto finido.

--
Requerimento despachado

Alves çe Comp.—Sim, nos termos do artigo
53, do regulamento sanitario vigente.

• N. 563—Pede que mande despachar, livre
de frete, um caixote contendo a importancia
de 3:380$ em ouro, com destino á Delegacia
Fiscal de Minas Geraes.

—A' Directoria Geral da Contabilidade da
Secretaria da Industrie

N. 565—Pede que informe si o filho que
o finado telegraphistes de 3s classe da Repar-
tição Geral dos Teleeraphos Daniel Pedro de
Almeida deixou Mãa ene vida uterina já.
nasceu, quando, si o nascimento foi devida-
mente registrado. qual o nome, sexo, etc-,
afim se poder resolver Sobre o pagamento
da pensão do montepio a que tem direito a
viuve do mesmo telegraphista.

517—Pe le que remede, a certidão de
obito e as deelarações do finado contribuinte
do montepio Abel Li borato Barroso, agente
de iminigração no Estado do Ceará.

— Ao juiz municipal de Barra Mansa:
N. 557—Communica que, por não se achar

declarada no Seu officio de 3 do corrente inez
a importancia do capital a entregar a José
Gomes de Pinho, deixa de ser sat'sfeito o pe-
dido constante do mesmo officio.

— A' Allandega de Maca.hé:
N. 19 —Recommenda que envie cópia dos

balanços da mesma repartição 1103 OICZOS de
janeiro a abril do corrente anuo e exercido,
bem como Os do exereirie pague°, desde a
date de sua insinuação, por não terem sido
recebidos no Theseuro.

—A' de Manáos:
N. -36—Declara que não pôde ser conce-

dido o credito de 1:08 i120, de que trata a
demonstração que enviou com o seu officio
n. 41, de 24 de agosto ultimo, emquanto não
fisar provada a impossibili dade de fazer-se os
transportes de que falia o art. 8^, n. 2, da
lei do vigente orçamento.

•,-A' do Ceará:
N. 107—Declara, com relação ao requeri-

mento em que Francisco Joaluirn Nogueira
pede pagamento ria qu q ntia de 204 para des-
pezas ( 1 0 funeral ou Int° de sou filho, que, si
elle não tem direito á pensão do montopee ins-
tituida pelo filho, só pólo ser indeniniza,To das
despezas meliante os respectivos documentos
e dentro das forçis da quota destinada ás
mesmas despezas.

—A' do Rio Grande do Norte.
N. 48—Communica que os saldos dos ere-

ditos de um exercicio não peiem ser trens-
pertadoe para outros, i• fim de serem appli-
cedes a despezas, come propõe em seu oficio
n. 47, de 3) de agosto ultimo.

— A' de Pernembuco:'
N. 153 . --Reeommenda que envie a certidão

de casamento de D. Maria da. Gloria Marques
e a de ()bit() de seu pie, corno é mister para
se reselver sobre o abono das pensões de
montepio a suas irmãos DD. Lydia Marques
e Esmeralda Marques.

N. 151—Devolve, n ser regularizado, o
processo de habilitação ás pensões de monte-
pio dos herdeiros do anelo Luiz de França
Xavier, continuo aposen tado da mesma al-
fandega.

— A' da Bahia: .
N. 28—Commun i ca que o 1 0 escriptura,rio

da Alfenrieeis do Pernambuco Silverio Fer-
nandes de Araujo Jorge Fdho, que se achava
em commissão na mesma alietetega, só tem
direito á passagem para si e sua (Imana, de
cuja importancia será opportunamente in-

dernAiz'adde°•Corumbe.:
N. 22—Concede, por conta das verbas se-

guintes do Ministerio da Guerra e vigente
orçamento differentes era/ i tos: —Inspectori a
Geral do Serviço Saniterio —(Pessoal) 14:000$
—Est 'do Maior-General — (Pessoal) 4: 00(8
—Hospita.es e Enfermarlas—(Pessoei) 5:020$
—Corpos especiaes --(Posso d) 6:001)t —Corpos
arregimentados —( Pessoa I) 270:0008—Praças
de pret—(Pesso1,1)70:000$—Etapas—(Possoal).
S0):000e—Fardamento—(Material) 5:000$— •
Classes inactivas—(Pessoal) -10:000e e —Aju-
das de custo-3:00e$000.

Requerimento despachado

A Companhia de Saneamento do Rio de
Janeiro pede pagamento de aluguel do dio
de sua propriedade, situa l o no largo da Ma-
triz do Erarenlio Novo o ,-)ccupatio pelo 10 ba-
talhão de infantaria da guarda nacional.—
Não pede sei attendida, em vista do art. 80
da lei n. 602, de 19 de seteinbro de 18e0, que
define as despezas que o Geverno é obrigado
a lazer cora a guarda nacional, entre PB quaes
se não compredien.le a de aluguel de caies.

Accresce que a este respeito a supplicente
não contractou, nem poderia ter contracteeo
com o Governo, que está isente da responsa
bilidade do pagamento, a qual pesa sobre os
officiaes com quem a supplicante ajustou o
aluguel a que se refere.

--
Foi remettida. á Recebedoria do Thesouro

Federal a patente do offireal da guarda na•
cional desta Capital José Nicoláo Burlamaque.

DIRECTORI A DO ISZTERIO",

Foram naturalizados brasileiros os subilitos
pertugmezes Caetano Joaquim Fereandes e
Frederico Carlos Soares.

Requerimen ,os devachados

Lola Abilled, solicitando naturalir ção.—
Requeira por Meio d e petição assignada de
proprio punho ou por intermedio de procura-
dor devidamente autorizado pala tal fim, de-
vendo, em qualquer dos casos, a (Irma do si-
enatario Ner reconhecida por tabeelie.o.

Sara Attila, idem.— Faça reconhecer, por
teb?Ilião,a firma do procurador sienatario do
requerimento.

— —
DIRECTORIA DA CONTABIUDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
Pe li ção de ordem afim de (Fe sejam pagas as
contas, na importancia de 1:286$631. de for-
neeinieutos feitos ao hospital inaritium de
Santa lzabel, em agosto findo.

1inisterio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Tlaesouro

Federal

Dia 28 de setembro de 18'97

Expedien te do Sr. Mini stro:
Ao Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores:
N. 102—Dec1ars que, á vista de disposto

no art. 20 do regulamento, nen -medem ser
recebidas do ai ielant.i do director do hospital
maritimo .S.nt,n, Isabel as contribuições
para o inontepn relativas aos meros de maio
a julho ultimes.

Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas:

N. 130—Communica que a Alfatelega de
S. vento iá foi autorizada a re.:ober da Sub-
Administração dos Correios de Uberaba o
saldo de 283:255$091-1 existente e, semanal-
mente, 03 que venham a exi,tir.

Dio

Expediente do Sr. dir,,ctor:
A' Estrah kl° Ferro Central do Brazil:
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— A' de Porto Alegre:
N. 153—Autorisa a mandar pagar ao en-

genheiro João Borges Ferraz o vencimento
de 500$ mensaes, por ter substituido o fiscal
effectivo da Estrada de Ferro Santa Maria a
Cavasinho.

• — A' de Uruguayana :
N. 27 — Remette pelo paquete Santos

140:000$ em notas de diversos valores.

• —A' Delegacia Fiscal do Para:

N. 74—Recommenda, que envie a esta di-
rectoria a guia relativa ao pagamento do
montepio e meio soldo da viuva do contra-
almirante reformado José Maria do Nasci-
mento.

N. 76—Remette o titulo da pensão de
montepio da menor Amelia, filha do finado

• 1° tenente da armada Manoel Innocencio
Pires Camargo.

—A' da	 :
N. 166—Autoriza a pagar, por conta do

credito aberto pelo decreto n. 2.581, de 16 de
agosto ultimo, os vencimentos do chefe de
secção da extincta Agencia Central de Immi-
graeão Leovigildo de Souza Mattos.

N. 167—Concede, por conta da consignação
—Pessoal—da verba—Carreios—do vigente
orçamento, o credito de 1:000$ para as re-
spectivas despezas.

N. 168—Idem. por conta do credito aberto
pelo decreto n. 2.578, de 13 de agosto findo,
o de 20:000$ para as despezas com as enfer-
marias de doentes e feridos em combate e
outros extraorslinarios.

N. 169—Remette, com os documentos que
o acompanharam, o requerimento em que
Guilhermina Amalia Monteiro Nogueira da
Gama, viuva de Aureliano de Souza Nogueira
da Gama. guarda-mói' da Alfandega do mesmo
Estado, pede pagamento da quota destinada
ás despezas do funeral, visto dever habilitar-
se perante aludia delegacia.

N. I70—Autoriza a mandar entregar a
directoria do Lyceu de Artes e ()Meios do
mesmo Estado a quan t ia de 5:833$330, pro-
veniente do auxilio que lhe campete nos
termos da vigente lei de orçamento.

N. 171—Conce le, por conta das verbas—
Corpo, da armada e classes annexas—Força
naval— e —Munições de bocca—do alinisterio
da Marinha e vigente orçamento, o credito de
379:380S, sondo 84:068 pela primeira,
178:998$ pela segunda e 110:314$ pela terceira
das ditas verbas.

N. 172—Concede por conta da vorba—Des-
pezas eventuaes—do orçamento em vigor, o
credito de 406$, afim de ser abonada, por
uma só vez, ao respectivo delegado a grati-
ficação de igual importancia.

—A' de Minas Geraes:
N. 63—Concede por canta das verbas—

Corpos especiaes— e —Classes inactivas—do
Ministerio da Guerra e vigente orçamento, o
credito de 19023$, para as respectivas (les-
pezas, sendo 5:340 pela primeira e 13:679$
pela segunda das ditas verbas,

--
Requerimentos despachados

Di/ 23 de setembro de 1597

Pelo Sr. Ministro:
Afonso Ramo; Gomes, pedindo pagamento

de ajuda de custo.— Indeferido.
Manoel da Silva Rosa Junior, tutor dos fi-

lhos menores do finado capitão João Baptista
de Souza, pedindo que se expeçam titulos de
meio soldo . ,.os mesmos menores, visto ter
fallecido sua mão, que p rcebia aquelle bene
ficio.— Satisfaça a exigencia do parecer fis-
cal.

Directoria do Contencioso

Expediente de 28 de se!embro de 1897

Expediente do Sr. director:
N. 10sr — Sr. inspsctor da Alfandega do

Estado do Slaranhão.—Communico-vos, para
os devidos fins, que a companhia de Nave-
gação a Vapor no Rio Parnahyba, come ga-

I rantia do contracto que vae celebrar com o
I Ministerio da Viação, nos termos da clausula
23 A, do decreto n. 2.511, de maio proximo
passado, depositou na thesoura sia geral as
apolices da divida publica, de propledade
mesma companhia, do valor nominal de
1:004 cada uma, e de na. 47.978 a 47.985,
que se acham averbadas nessa alfandega..

Sande e fraternidade.— O director, Carlos
Augusto Naylor.

N. 109—Sr. Presidente do Banco de Credito
Real do Brazil.—Tendo o Banco Hypothecario
do Brazil requerido ao Thesturo a transferen-
cia para si da carteira especial ou deaux Ries á
lavoura desse banco, peço-vos declareis a esta
directoria, si concordais nessa transferencia e
si esse estabelecimento abre mão de seus di-
reitos, quanto á carteira hypothecaria., fi-
cando, ipso-facto, isento das obrigaçbes in-
herentes á mesma.

Sande e fraternidade.-0 director, Carlos
Augusto Naylor.

N. 110—Sr. Dr. procurador seccional da
Republica no Estado do Rio de Janeiro— Re-
metto-vos, °Sim de promoverdes a cobrança
executiva.. 517 certidões de diferentes im-
postos, que deixaram de sor cobeadas pelas
diversas collectorias desse Estado, na impor-
tância de 113:431$500, o relativas aos exer-
cicios de 1805 a 1897.

Saude e fraternidade.— O director, Carlos
Augusto Naylor.

Lia 29

N. 111—Sr. director interino da Recebe h o-
ria da Capital Federal— Communico, para o
vosso conhecimento o de vid•:s effeitos, que
por despacho do Sr. Ministro da Fa/enda de
22 do corrente, proferido no rsq •srimento do
London and River Pia te Bank L:•mited, no
qual pra !e para assignar termo de respon-
sab lidada nota directoria, afim de poder
ser-lhe effectua 'a a restituição da quantia
do 2:175$ de mais paga pelo imposto de di-
v s elendos nos exercicios de 1895 e 189,5, con-
formo consta do vosso officio n. 45, de 14 de
agosto ultimo, roi essa Recebedoria atVori-
7ada a tornar erre itiva a dita restituição, in-
dependente da apresenta ,...ão do conhecimento
com probatoro do pago mento da *quantia de
90 ,$, a que alludis no trie•rna officio ; visto
achar-se tal docurn o nto archivado na Dire-
ctoria de Rendas Publica s , de onde não pôde
ser ratirado.

San lo e fraternidade — O dile:ter, Carlos
Augusto Naylor.

N. 112—Sr. inspector da Alfandega do
Ceará.—Confirmando o meu telegrainma de
limitem datado a respeito das apoliees per-
tencentes ao coronel Errresto Deocleciano do
albuquel que, convem que me declarem, com
a maxima urgen..ia, quantos doas a titulas
tem elle averbados iu . ssa. repartição, o nu-
mero de cada um, e si todos acham-se livres
ilo cpraesquer onus.

Sande e frateraida•le.-0 director, Carlos
.1ugusto Naylor.

N. 113—Sr. Dr. procurador seccional da
Republie ). no Distriv § 0 F«loral. —Remetto-vos
176 certidõ.s, de ns. 2.120 a 2.399—C. X, na
importancia de 48:3603501, proveniente de
trabalhos feitos na Imprensa Nacional por
am.a de diversos, relativamente aos ex-
erc cios do 1841 a 1832, afim de nue promo-
vaes a c )brança executiva.

Sande e fraternidade —O director, Carlos
Augusto Nay/or.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 1 110 corrente
Foi prorogada por tres mezes, na fárma

da lei e em vista do par .cer da junta me-
dica, a licença come lida em 25 de maio do
corrente anilo ao sub-ajudante de machi-
nista Mario Alvaro Gonsalves, para tratar
do sua sainh , onde lho coa vie%
Foram par,!cor da

junta medica, ao e,cuven t e •la armada Nas.-
cez Augusto de Are ,!edo reinicke, fres mozes
do licença, na fOrma da lei, para tratar de
sua sa.ude onde lhe convier.

Requerimento despachado

Ex-official de fazenda Francisco Antonio
Serpa.—Requeira ao Poder Legislativo.

Ministerio da Guerra
Expediente de 22 de setembro de 1897

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal
seja paga ao capitão do corpo de estado maior
de i a classe Felisberto Piá de Andrade a
quantia de 311$166, proveniente da ajuda de
custo pela viagem efectuaria no anuo findo,
no Estado do Am 'zonas, quanto no exercicio
de membro da commissão de limites com a
Bolivia.

— Ao Supremo Tribunal Militar remet-
tendo, para os fins convenientes, as duas
cópias dos decretos de 20 do corrente conce-
dendo reforma ao major do 12 9 batalhão do
infantaria Joaquim Macheado de Soaza e re-
formando o 1^ sargento do 9' da mesma
arma Vivaldo Augusto da Cssta Ferreira e
outras praças do exercito.

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro, 22
de setembro de 1847.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta secretaria do Estado, declarar ao Su-
premo Tribunal Militar, para os fins conve-
nientes, que, conformando se com o parecer
do mesmo Tribunal, exarado em consulta de
20 de abril de 1896, resolveu em II do cor-
rente indeferir o requerimento esti que o
alferes do 9 regimento de cavallaria Luiz
Vieira Ferreira Sobrinho reclama contra o
facto de terem sido transferidos, sem perda
de antiguidade, da arma de art:lharia para a
do cavallaria, os 201 tenentes Jeronyrno
Costa Leite e Gustavo Sclimidt, e (fagueira
arma pira a do infantaria o 2) tenente An-
tonio Duarte Bentos, visto não só vigorar,.
por força do art. 8' da lei de 23 de agosto
de 1851, o art. 25 do regulamento de 31 de
março do dito anno, (pie manda transferir
para as armas do cavallaria e infantari os
2' s tenentes de artilharia que não conclu irem
o respectivo curso, como tambem não conter
a lei de 11 do setembro de 1861. que no
art. 6° autoriza a transferencia no 1 . posto,
de urna para as outras armas, dos offi&aes
que a requerem, disposição reyogatoria do
citado regulamento, e bort assim por já não
estar em vigor, quando firam transferidos
aquelles tenente:, a lei n. 112, de 20 do
outubro de 1892.— J,do Thontazt de Can-
tuaria.

Consulta a ve: se r'/ire a portaria supra

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso
do alinisterio da Guerra, de 10 lo março ul-
timo, mandastes a este Tribunal, para con-
sultar com o seu parecer, o requerimento era
que o alferes do 9^ regimento de cavallaria
Luiz Vieira Ferreira SoVinho reclama contra
as transferencias, sem perda de antiguidade,
dos 2" , tenentes de artilharia Jeronymo da
Costa Leite, Gustavo Selmi lt e Antoaio Duarte
sentes, este para a arma de infantaria e
aquelles para a de cavallaria.

O commandante do 6' regimento de arti-
lharia de campanha, ao qual se acha adrlido
o reclamante, entende que a lei de li do se-
tembro de 1861 revogou a de 1851 e que os
• tenentes citados, não estando comprehen-
didos na lei de 20 de outubro de 1892, devem
sor considerados transferidos em virtude da
lei de 1861, consequentemente com perda de
suas antiguidades.

A 3° secção da Repartição de Ajudante-
General informa que, conformo estabelece a
2' parte do art. 25 do regulamento do 31 de
março de 1851, para execução da lei n. 585,
de 6 de setembro de 1850. devem passar para
as armas de cavallaria e infantaria os alferes
e tenentes q ite, pertencendo ás scientincas,
n qo concluirem os respectivos cursos. Esta
disposh:ão não ficou nula pela do art. 6^ da
lei de 11 de setembro de 181U, como pensa o
commandante do fir' regimento de artilharia,
e está em vigor por força do art. 8^ da lei
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n. 615, de 23 de agosto de 1851, como declara
a resolução de. 23 de dezembro de 1865, to-
mada sobre consulta da secção de guerra e
marinha do extineto Conselho de Estado.

A secção concluo dizendo que o Governo,
conceden lo as transferencies alludidas, na
forma do disposto na 2 1 parte do art. 25 do
regulamento de 31 de março de 1851, estava
no seu direito e ninguem pólo reclamar
contra o que se fez dentro da lei.

O ajudante-general concorda com essa in•
formação.

De uma exposição feita na Secretaria da
Guerra, datada de 22 de fevereiro ultimo, e
que vei ti entre o: papeis sujeitos á co tsulta
deste tribunal, consta o seguinte, que bem
elucida a questão:

Duas são as disnosiçõee que regulam a
trans t erencia do 3 officiaes do exercito no pri-
meiro posto.

1-', lei n. 1.143, de 11 de setembro de
1861, que autoriza a transferencia dos que a
requerem com p esla de antiguidade, lei tor-
nada permanente pela de n. 1.220, de 20 de
julho de 1864, art. 50

9, regulamento n. 762, de 31 de março
de 1851, art. 25, que ina.nda transferir para
as armas de cavallaria e infantaria e corpo
de estado-maior de 2, classe (hoje extincte)
os alferee e 2r, tenentes das armas scientificas
que no concluissem os respees; vos estudos,
despesição pormanente por força do art. 8°
da lei n. 615. de 23 de agosto do mesmo
anno (Itessolução de 23 de dezembro de 1885).

Tent' ) surgido duvidas sobre a execução
destas duas dispo-ições e ouvida a secção de
guerra e marinha do extineto Conselho de
Estado, resolveu-se em 29 de outubro de
1881:

que os 2 ., tenentes de artilharia, transfe-
rides para cevallaria e infantaria, por força
do art. 25, do regulamento de 1851, isto é,
por nãe ter en curso. • nada perdem em
sitt antiguid e l e, como compensação do con-
strangimento, que se lhes faz, passar) lo-os
para a e ieas diffierontee daquellas, em que
obtiveram o prim p ire p)St ), e este constra-i-
gi hien to existo quer cit es requeiram, quer
não, peis que devendo o Governo transferil-os
de conformidade com aeuella lei, são Piles
como quasi sempre aconteee. obrigados a
requerer a trensferencia, si ella perlem' ura
se demora, pois qtio emquanto se conservam
na arma de artiltierie não pedem ter access°.

Que aquelles officiaes, porém, que nenhum
prejuizo sofrem com a sua perrnanencia na
arma, em que 5.-r v ein,e que, porconveniencia
provia, reluerein transferencia para outra,
devem nesta ser coesiderades os mais moder-
nos da clas z e, de esordo com as leis de 1861
e 1884.

Em 1836.poe decreto de 13 de jan •dro, foram
transferidos da artilharia para ()estado maior
de 2 cl Asse e para cavai' iria e infant iria, por
n pe lerem obter o curso dag neila arma, 59
2 • ' teuentes, sendo to 'os censideraitis os In is
medernos na classe dos alferes desse corpo e
a°m-ss.

Esses officiaes reclamaram centra a sua cel-
las 'são no Alnol•iah Mi l it2r,e semelhante di-
reito,a principio eentestado,foi a pouco o pouco
sendo reconhecido e attendidos os que recla-
mavam, até que afinal foram todo: attendi-
dos p.mla res lução de 20 de novembro ile 18S2.
tomada sobre ei-eisulta do Conselho Supremo
Militar, sendo que n mhum desies tinha co-
meçado a es mi lar o curse de artilharia.

Em 18e6 o alferes refo moa 'o Jerenymo Nu-
nes Montei!' ) de Mendonçe (um dos transfe-
ridos em 'SUO fez identica reslamação e a Re-
p .rtição de Ajudante General. o Conselho Su-
premo Militar e o Conselho de Esta lo
nhecerain o direito que assistia ao reclamante,
mas este recoehecimento já n io lhe pada apro-
veitai' por estar elle reformado.

Em pine° do 1l, tea ?o a senão de expe-
diente de lavrar decrete sobre a transferencia
do 2° tenente Jesonyino da Costa Leite, da
arma de artilharia pera a do cavalloria, in-
dicando-se ser feita n)s ter nos do art. 6' da
lei n.1.143, do 11 de sete • nhro de 1861, corpos
o que acima lies dito, e o Sr. M srechal Vice-
Presidente da Republica determinou que fosse

elle realizada de accordo com o Regulamento
de 1851, como até então se tinha procedido, e
como ainda actualmente se procede.

O Supremo Tribunal Militar, considerando
que snr foree do art. 8, da lei de 23 de
agosto de 1851, acha-se em vigor o art. 25, do
regulamento de 31de março do mesmo anno,
que manda transferir para a cavallaria e in •
Notaria os 2' s tenentes de artilharia, que
não concluirem o respectivo curso (resolução
do 21 de dezembro de 1865);

Considerando que a lei de 11 de setembro
de 1861 não podia revogar como não revo-
gni o regulamento de 1851, pais não contém
(tisposielo contraria á estsbetecida noite ) Por'
quanto pelo regulamento os 2-; tenentes que
não concluirern o respectivo curso devem ser
transferidos para cavallaria ou infantaria, e
a lei de 1861 autoriza apenas o Governo a
transferir de umas para out eas armas os
2°, tenentes e alferes que o requererem, seja
qual for a sua condição, devendo, porém, ser
considerados os mais modernos na sua classe;

C msidera ndo.finalmente,que a lei n. 112, de
20 de outubro do 1892 teve caracter transi-
torio, pois só se referia aos P , e 2' tenentes
de artilharia, tenente; e alferes de cavallaria
e infantaria, nas condições nella especifica-
das, que então figuravam no quadro; e que
essa lei já não vigorava quando foram trans-
feridos os 20) tenentes Jeronymo da Costa
Leite, Gustavo Schmidt e Antonio Duarte
Bentes:

E' de parecer que as transferencias desses
officiaes, si estavam elles inhibidos de adqui-
rir o respe tivo curso, foram feitas legal-
mente em virtude do regulamento de 1851,
sem perda de antiguidade, do accordo com a
resolução de 29 de eutubro de 1881, tomada
s bre consulta da secção de guerra e marinha
do extincto Conselho de Estalo, e portanto
sem fundamento a reclamação do alferes Luiz
Vieira Ferreira Sobrinho.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1896.—D.
Carvalho. —Pere:ra Pinto.—Miranda Reis.—
Tude	 Netto.—P. A.	 Moura.

Foram votos os ministros Rufino Gaivão e
Ourique Jacques.

Resoluctio
Como prece.
Capital Federal, 11 de setembro de 1897.—

Prudente de Morae .'.—Jo(To Thamaz de Can-
tuaria.

--
Ao Procurador Geral da Republica, re-

mettendo. para interpor parecer. os papeis
em que Posidonio Maneio da Cunha pede
pagamento da quantia de 2:500$, proveniente
do aluguel de duas carretas o 16 bois, que
Cega ter fornecido á brigada do coronel João
Cosam' de Sunpaio, para transporte de mate-
rial beije() durante o periodo revolucionario.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
no Piauhy, declarando que deve ser proces-
sada, nos termos do decreto n. 10 145, de 5
de janeiro de 1889, a divida de que é credor
o alferes do 35 s batalhão de infantaria Arthur
Leone, proveniente da ajuda de custo a que
tem direito pela viagem que fez da cidade de
Manáos para o dito Estado em agosto do
armo findo, e que não lhe foi abonada por
falta de verba nu delegacia.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
na BilL'a, declarando que é elevada a 296$
mensaes, a partir do 1° de,agosto ultimo, a
consignação institubla nest L Capital pelo al-
feres Antonio Elvidio de Andrade á sua mu-
lher D. Euclydia Celestina Cunha de An-
dra d e. — Communicou-se á Repartição do
Ajtulante-General.

— Ao Intendente da Guerra
Mand Indo fornecer ao Laboratorio

de Bacteriologia e á Commissão Technica
Militar Consultiva as bandeiras de que tra-
tam a nota, que se remette, organizada em
15 do corrente na Repartição de Quartel
Mestre General, e o podido, que tombem se
remette, rubricado pelo chefe da dita Repar-
tição;

Ao Arsenal de Guerra de Pernambuco,
amostras de tolos 03 artigos que constituem
a meteria prima necessari a ao fardamento
que alli se coefeccionou, ccnforrne pediu o
director do mesnaoarsenal.

—Ao comtnandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando trancar a matri-
cula com que frequenta as aulas da mesma
escola o 2' tenente do 5' regimento de arti-
lharia João Marques Pereira, que deverá •
reunir-se a seu corpo, que se acha em ope-
rações de guerra no Estalo da Bebia, con-
forme pediu.—Co nmunicou-se á Repartição
de Ajudante General.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Concedendo licença
Para no atino vindouro se matriculerem

nas Escolas do Exercito se houver vagas e
satisfeitas as exigenclas reeulamentares, aos
officiaes praças, e paisanos abaixo menciona-
dos :

ESOLA MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

Arme de artilharia

4° batalhão
20 tenente Luiz Lobo.

Arma de cavallaria
9s regimento

Alferes Puirdes de Albuquerque.
130 regimento

Alferes Antonio Lourenço da Fonseca.

Arma de infantaria
"80 batalhão

2' sargento Felippe Nery Monteiro.
10° batalhão

Cabo de esquidra José Xavier de Simas
Sobrinho.

20' balalhão
Alferes Carlos Augustode Abreu e Silva e

Geminiano Nunes da Silva Rondon.
29' batalhão

Tenente, Antonio Barroso de Souza So-
brinho.

—Pasmos: Francisco Alma la Rodrigues,
Henrique Silva, Haracio ee Azevedo oliveira,
Joaquim José do Amaral, Lagden, Se-
bastião :Sten !es de Brito, Tell Fausto Ferrão
e Umberto de Oliveira Corrêa.

ECOIAM,LITAR DO RIO GRANDE DO SUI,

Arma de engenharia

2' batalhão
Soldreics Alcides Martins do Magalhães e

Sebastião Guimarães de Souza.
Arma de, artilharia

3 regi ment
Forriol Joã ) Epiphanio dos Santos.

6' regi m nato

20 tenente Hermenegildo Augusto do Seixas.
Arma de Co relia r:et

3' regimento
Alferes Arnaldo Vieira Brandão.

40 regimento •
Tenente Manoel Virgilio de Abreu Codlho.

9 regi mento
Alfere 3 João Carlos Ja ta h y.

II regimento
Soldado Pedro Angelo Etchegoyem.

Arma de infantaria
13^ bstalhão

Alteies Faustine Lourenço Bestes.
Cab i de esquadra Sebastião Rabello Leite,
Soldado Golofredo do Carmo.

17° batalhão
Alferes Frederico Augusto Fagundes.
Commueicou•e neste sentido ao comman-

dente da primeira das referidas escolas, re-
mettendo-se quatro docuiret itos pertencentes
aos paisanos Mario Lagclen e Sebastião Men-
dos de Brito

Por Ires mezes ao l s sargent ) 3^ regi-
mento de artilharia Francisco Freire Pessoa
para tratar de negocios de seu interesse no
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Estado do Rio Grande do Norte, conforme pe-
diu, sen io dous mezes com soldo simples e
um mez registrada,;

Por igual prazo, sem ve ecimentos, ao sol-
dado do 230 batalhão de infantaria Daniel da
Silva Santos, para identico fim, no Estado da
Bahia, conforme pediu

l‘linisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Gerai de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 1 tio outubro to isee

D. Antonio, Maria da Silva, solicitando o
abono da quota destinada para funeral ou
luto, a que se julga com direito.—Já foi defe-
rido. Dirija se ao Thesouro Federai, ao qual
foi dirigido o officio ri. 573, de 3 de junho do
corrente anuo.

Francisco de Carvalho Vasq no a , requeren do
•os favores do montepio a que tiverem direito
as manores Nair e 0Iga„ filhas de Paulino de
Carvalho- Vasques, fiel da Estra !a de Ferro
Central io hrltzil.—Defrio.

' D. 00110;11'a 1.11iZa Nunes de Siqueira, idem
idem par Cal lecimanto de seu filho João Nunes
Fragoso, agente de 2 . classe da Estrala de
Ferro do Rio do Ouro.—Deterido •

D. Sarali Adelina de Arauj) Chaves, soli-
citando a reier.lãoiapeasão que eed e da por
fallechnant de seu mareio Antonio Ribeiro
Chaves, a favor de SM fIlh, Ho riero, por ter
contrai' ai segundas nup íias —Derme lo.

ral 1	 [cl Lu. tria

Por parlarias de 29 de selambso ultimo
Foi declarada sten °freie) a de 25 do mesmo

mez que annexou a fleealização da Estrada
de Ferro de Taribaté ao Amp iro á do Grão
Pará;

Foi annexada a fiscalização da estrada de
Fer o da Catalão a Palmas á de Uberaba a
Cox iu ;

Foi •'eclat afia sem effelto a nomeação do
engenheiro Jose .1 alquila Rodrigues Saldanha

era fiscal da Estiada de Forro Grão Pará e
Taub te ao Amparo, -visto continua , no cargo
de chefe da contabilida,le da Estrada de Ferro
de Podo Alegre a Uruguaya mia;

f Foi nomeado o engenheiro Augusto João
i Alexandre Bannehon para lis 'ai das Estradas
, de Ferro de Cai leo a Palmas e de Uleriba
a COXIM, COM o vencimento amuai de
8:000$0 '0.

— Foram removidos
O eugenia:e° :luto Totquale Fernandes

Couto de Meei da Embrada de Ferro de Ube-
raba a Coxim para a do Greo Pará, com o
vencimento animal de 14:0 )0:100

O cri ,enheiro Francisco de Abreu o Len t
Junior de fiscal da Estrada de Ferro de Ca-
talão a Palmas para a de Taubate ao
Amparo, com o veacimento amurai de
6:00(4000.

Se.c .etaria de Estado da In lus I ria, Viação
, e Obras Publicas—Directoria Geral da In-
dustri r.-2" s cção—N. 547—Rio de Janeiro,
1 de outubro de 1897.

Devolvo-vos a inclusa folha de pagamento
dos ernpreg idos da administra r :jia (fos sa h is-
p daria, relativa ao moa di setembro findo,
afim de ser relbrinada, abonando-se o ven&-
mento integral ao medico e ao auxiliar de
interprete Christiano Nalding, vi-to que
esta directoria geral não approvou o vosso
acto de t,usportsão deste ultiinr, e.upt egAdo e
o medico deixou de comi) irem' á ilha dous
dias por falta do conclue-aio.

Saiu le ir fraternidade—Sr. a ininistrador
Hospedaria de lin in igrantes da Ilhaelas toras.
—O director geral interino, Augusto P'er-
nandes.

ni-f:: • t:	 id	 .	 (1•:

Expediente de 29 de setembro de 1897
Declarou-se:
Ao Ministerio da Guerra, em resposta

ao aviso de 9 de, agosto findo, que nesta
da-a, foi aworizarla a Directoria cit. Es-
trala de Ferro Central do I3razil a providen-
ciar no sentida de re -pensado de praticar
na Ines na estralo, pai . ja ter preenchi lo o
prazo do art. 15 da lei ri. 39 A, de 30 de ja-
neiro de 1892, o capitão Affonso Barroin. —
Neste sentido expediu-se aviso á Directoria da
referida Estrada de Ferre.

A' Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em solução ao seu officio de 21 do cor-
rente, ficar ariprovado o acto da mesma dire-
ctoria, designando o engenheiro José Custodio
Fernandes do Nascimento para exercer inte-
rviinanomente o cargo de sub-director	 4' di-

A' Directoria da Estrada de Ferro do Sobral,
não só ter sido acatita a proposta apresentada
pelo engenheiro João Thome de Saboya e Silva
e Vicente Saboya de Albuquerque, para o ar-
rendamento da mesma estrada, em conse-
cwencia da lei n. 927, de 9, e decreto n. 2.413,
de 28 de dezembro do 1896, como celebrado o
respectivo contracto a 25 do corrente ; e au-
torizou-se a referida directoria a effectuar a
entrega da estrada aos mencionados contra-
ctantes, ou a quem par alies se apresentar
para tal fim, legalmente habilitado, deetro do
prazo de 40 dias, a contar da a-signatura do
alludido termo, confo.ane acha-se estabelecido
em uma de suas clareulas

Ao inspector da Alfandega do Estado da
Parabyba que, com eus °Meios de 26 de ju-
lho e 7 de agosto findos, ro .ain recebidos os
balancetes dasuIP:pczas alli effectuarlas por
conta deste ministedo, nrás tunas de maio e
junho de corrente exercido; que no primeiro
dos citados balancetes figura a importando,
de l0:746V35 e no segundo a de 41:535'015,
despendid s com a extincta Estuda de Ferro
Central da Parahybc. E como o pessoal dessa
estrada tivesse sido limit ido, anteriormente
aos ditos inezes, ás propoeções apenas nacos-
s rias á sua liquidação e á conservação do
reseectivo material, recoin mondou-se ao dito
inep ctor que im Porme eircumstanceadamente
acerca da ratureze dos pagamentos constan-
tes dos alludidos balancetes, explicarei°, ou-
trosim, as razões que os determinaram nos
rnezes indicados.

—Declarou-se ao fiseal da Estrada de
Ferro do Rio Grande a Bagé ficar este mi-
ni:aedo seiente da recepção do aviso n. 54
que lhe foi dirigido em 23 de julho ultimo,
sobre imp )1-dação de dormentes de aço e pos-
tes telegraphicos de ferro.

Dia) de oatabro de 1897
Campagnie Gènèrale de Chentins de Fer

Rrd ili-ns.—Com-oareça nesta diractoria afim
de receber guia para satisfizer o sello de-
rito por urna portaria que tem de:ser ex-
pedida.

Directoria Geral das Obras Publicas
Por portarbs de 2 1 de setembro ultimo
Foi exonera o, a seu pelei°, o engenheira

André Veríssimo Rebouçae, do cargo de aju-
dante de 2a classe da 3" divisão da Inspecção
Ge ai das Obras Publicas

Foram concedidos ao te/egr.ph i sta, de 4'
classe da Repartição Geral dos Telegraphoe
Antonio Jansen Tavates 90 dias de licença,
com vencimentos, na ferina da lei, para tra-
tar da sua emale onde lhe convier, e foi pro-
rogaela por 45 dias, nas mesmas con liçess e
para o mesmo fim, a licença -em cujo gozo
se acha o telegraphi ta de 2 . classe da mesma
Repartição, Paulo Furtado de Mendonça.

--
Expediente de 29 de setembro de 1897

Autarizau-se a Inspecção Geral das Obras
Publicas, em solução ao officio n. 28, de 29 de
janeiro ultimo, a demolir o proprio nacional
n. 169 da rua do Aqueducto, visto ameaçar
ruma.

1

 Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unic:os do Bra-
z l l na Dina,inarca — 3' secção—N. 13— Com-
penhague, 7 de agosto de 1897

Unieo—Tenho a honra de passar as mãos
de V. Ex. os noappas e relatorio do movi-
mento commercial de importação e expor-
tação, que se effectriou pelos portos deste
districto consular, no decurso do 2" trimestre
do co -rente anuo.

1

 Saude e fraternidarle.—Eduardo Oetaviano
—A S. Ex. o Sr. general Dionysio Evange-
lista de Castro Cargueira, Ministro de Estado
das Relaçaiea Exteriores.

—Approvando a proposta que faz o com-
mandante geral da arma de artilharia do
tenente do 3° regimento de ca.vallaria Al-
fredo Sal -lanha para ser ajudante de ordens.
e mandando pôr á disposição do mesmo com-
mandante, afim de a rvir como amanuens
da respetiva secretaria. o soldado do 23' ba-
talhão de infantaria Uliz Gonzaga T. Franco.
—Communicnu-se ao reemido commanclante;

Dispensando do commando da l a companhia
do 2" batalhão de engenheiros o capitão do
corpa de estado-maior de artilharia Meloal

• pantoja Itodrigu; s, conforme eediu ;
Fieeedo em 1$520 o valor da etapa para a

força fedei.! no Estado do Maranhão,durante
o actual semestre. —Communicou-se á Rep ir-
tição de Quartel-Mestre-General.

Mandando:
Dar baixa do eerviao do exercite ao soldado

do 100 batalhão de infantaria Antonio Fon-
seca, indemnizando previamente os cofres
publicos das dese.ezas com elle fretas, quando
adumo da Escola Militar desta Capital ;

Declarar ao cominandante da Escola de
Sargentos que, por falta de verba na lei or-
çamentaria, não podem ser atteadidas a pro-
posta que faz da creacea da urna aula de mu-
sica e a autorizaçãa que pede para contractar
'um corneta-mer.

— A' Repartição ie Qual tel-Mesire-Gene-
ral,mandando autorizar o director do Arsenal
de Guerra do Estado da Bahia a rezar con-
struir no mesmo arsenal uma embarcação
e.n substituição do lameirão que alli existe e
que se acha imprestavel, devendo, ernquanto
não ficar prompta alugar um outro para o
serviço pela quantia de 60$ mensaes. corren-
do toda a despeza pur conta do credito conce-
dido pelo deers to n. 2.578, de 13 de agosto
findo.

— A' Repartição de Ajudante General,
mandando per á disposição do corninandante
da Escola Pratica do Exercito, nesta Capital,
afim de serem alli aproveitados 03 seus ser-
viças, o capitão do cor t e) do eetado•mitior de
artilharia H tatimphilo de Moura e o tenoute
alo ie P classe CU3tOdi0 do Sentia Braga.—
Communicou-se ao cominando geral da arma
de artilharia.

--
Requeaimentos despachados

Tenente-coronel José Vie`orino da Rocha.
—Nada adeantou o attestado que juntou.
E' preciso provar a que autoridade se apre-
sentou quando aqui chegou, que commissão
lhe foi dada e si a exerceu.

Capitão Cari . s Pacheco de Sá.—A' certidão
ora apresentada, se contrapeem as duas exis-
tentes de seus assentamentos; demais, já ter-
minou o prazo para rectificação de idade.

Alferes Manoel Carlos de Andrade Neves.—
Não pede ser attendido, por se achar o reque-
rente cornprehendido no art. 53 do regula-

• mento.
Alferes graditado Manoel Joaquim de Farias

Corrêa. — Indeferido. em vista das infor-
mações.

Segundo sargento Affonsa Gonçalves Go-
mide.—Indeferido, em vista do mão proceli-
mento do requerente.

Segundo sirga do João Palro da Silva.—Já
excedeu o iraxim° da idade regulamentar.

Segundo sargento Antonio Cocaro. — Na
época da matricula já terá o requerente exce
dido o moeriam da idade regulamentar ; não
pede, por isso, ser attendido.
' Dr. Arthur José de Andrade Bestos.—Selle

o docunneato que apresea ta:
Alipio Virgilio de Primo. —Indeferido, em

vista da informação.
Po Iro -Martins Duarte. —Por emquanto não

pede ser.
J. Martins Holm .—Por emqua.nto nada se

pôde reselver, por falta de elementos.
Ivo Rodrigues Corrêa e Dorothea Idylia do

Amaral Rodrigues.—Aguardom melhor oppor-
tunidade.
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CAMB1OS

Sol)re
— Lendres 	
— Hamburgo 	
— Pariz. 	

Por
1 X,. 18.141e,.

100 r ti 89.051:
100 tr. 72.26k r.

Por
1 £18.13

100 ru. 89.001c r
100 fr. 72.3uk-r.

Por
1	 18.11 1 n.'r

100

100 fr. 71.2eeer

TAXA DE DESCONTOS

EMDARCAçõEi NUMERO

4.3razileiras 	

Estrangeiras 	

Total. 	

4

4

TONELADAS

7.452

EQUIPAGEM VALOR IMPoRrADO

Kroner
1.113 9:8.40

equivalente a
(eanibio de 27 )1 .)

556:403$200

550:4642007.452."/,„,	 200

200

SAH1DA

TONELADAS EQUIPAGEMNUMERO

5	
7 '952 "/0	 210

5	 7.952 33,, 1 „	 210
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Relatorio do Consulado geral d.. Repil l n lice (Is Estado, Uni '	 N. a	 iro da catação do carnal .), taxa da (1e-)llL Ofre';.‘--
Brazil no Reitio da Dinamarca, sobre coulne...eio do iin 	 ) o	 mento das embarcações na lucre Ido de Capenhagna, cerce-
exportação entre os portos desse Reino e os Estados UT,: los	 P,TI.	 spaad.:eato ao 2 trimestre de 1897
durante o trimestre de 1897.

	

Durante o tritnestra entraram neste porto, vindas do Brazi/, 	
quatro embarcações a vapor estrangeiras, arqueando 7.452 33„/" t
toneladas e tendo 200 pessoas de tripalação. Saturam n d !Unte aluelle
periodo, cinco oinba renees (4 a vap o. e 1 a vela) estrangeiras, arque-
ando 7.052 33/.. toueladas, e tecto 2111 pessoas de tripa'ação, coajo t
demonstra o mappa n. 1.

Foram importa las directamente do 13razil 26.008 saceas de café, i
cerca de 1.560.480 ki l egrammas

'
 e 400 ,ccos de eacáo, cerca do

24.000 kilogrammas representaello essa impertação um valor de
556:963e200.

1Durante o trimestre não houve exportaeão directa.
A importação total do café no mercado de Copen1ia2,11 , , foi do

57.80) sacas. senau :
Direc aieeete do 13razil, 26 008 sacas, cerca de 1.560.48) kilo-

grair..•as.
ludirectamente, 18.507, cerca de 1.114.020 kilogra.aimas.
Café do paiz e ou. , is 13.225, cerca de 703.501 kilogrammas.
Valor do café brazileiro importado directa e inairectamente :

909: 3:10$0
Valor do caí° de Java e outros imporieulos durante o mesmo pe-

riodo, 581:569000. 	 Maio	 Junho
O preço do café br zileiro, foi de 34 ores por 1/2 kilogramina.
Idem do te Java, idem 75 idem.
A exportação indirecta de pruductos dinamarquezes para os portos 1 Ba.ncario. ...do Brazil, lanit .u-se anuns a 44.653 kilogrammas d	 P

	

e mantx iga e	 •
1.890 kilogrammas de d, versos preparados de porco, representando 	 artr;ular.
essa exportação um valo de 61:417$180.

einalmento t e:emos
'Valor total da imp )rtaçã, ) (directa e indirecta), 935:730.-A00.	 PREÇO DJ FRETE
Idem da exportaçao id . en 01:417g,;180.
Ditfereuça p ri. mais a favor ,la una irtação, 874: 312520.
Não hoeve movimento immigrato-io durante o trimestre.
Copenhague, 7 de a ,usto de 18J7.— Edairdo Oetarno.

Origem	 Abril

	  4 a 4 1/2 "/„
	 '	 4 a 5 "/,,

4 1/2 a 50/.
41/2a. 51/2 "/.

4 1/2a 5 0,'„
4 1/2 a 5 1/2 "/„

Destinos Abril Maio Junho

N. 1—Mippa do m)vitire a-o da navega .;ão entre os Estados Unidos
do Braz:1 o a Dinamarca no 2' trimestre do anno de 18•7

ENTRADA

Peraambuco 	
Bania 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

35 marcos por
metro cubico

45 marcos por
metro cubico

O mesmo. O mesmo.

O mesmo. O mesmo.

Consula•lo Geral dos Estados Unidos do Bra,zil em Copenhague, 7
de agosto do 1897. — Eduardo Octaviono.

N. 3—Preço corrente e quantida le do, gen Jees imp.)veila, dos
Estados Unidos do Brazil nos portos da Dinamarca dur Lat.) o•at" trimestre de 189?

Preços
abril a junhoGeneros Direitos de

alfandega.

Café 	 Kilos..

EMBAIICAÇõES

Brazileiras 	 ..

Estrangeiras 	

_—
Total. 	

VALOR EXPORTADO

Não houve ex-
portção directa.

12 1/2 ores por
1/2 kilog 	  ..

8 1/3 ores por
1/2 kilog 	

34 ores por 1,2
kilograinina.

24.060 K 1.10 p ,r 1/2
kilog.

1.500.480

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Copenhague, 7
de agosto do 1897.—Eduardo Occaviano.

Consulado Geral dos Es..tadaa Unidos do Brazil em Copenhague, 7
' de agosto de 1897. —Eduardo Ortaviano. NOTA —Não houve exportação directa.

INTENDENCIA MUNICIPAL
- 1Prelitural do Mistrlet.o

Federal

ACTOS DO Pa;); : p, L1x;15.54..mvo
Deeeero a. 428, de f de o, , t,bro dtt 1897

.16.
! O prefeito do Distrito Fe ',Tal:

Fa ,:o saber que n Con ,elho Municipal de-
cretou e eu pro inileo a segn'tite resolução

Art. 1." O prefeito mandará abrir econ.
currencia,dentro do prazo de 30 dias, para o

estabelecimento de guindastes nos dive 'mos
pontos do litoral que recla.tnarein esse mellio-
ramente, respei t ados os direitos adquiridos
quanto aos guindastes já existentes.

2.“ O vefeito estab,decera as condi-
ções sobre o que versara a concurrencia.

Art. 3.° Revog Lnu-se as disposie5es em
contrario.

District° Federal, I d e outubro 'de 1899.—
Dr. Fra,teisco Foo .ptiot Werneelt d3 Alotei,br,
prefeito municipal.

DeeJret ,) n. 429,de 1 d3 outubro de 1897
O prefeito do District° Febril:'
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanciono a seg limite resolução
Art. 1." E' concedido a Arlindo Augusto

Botelho e Pe iro Richard, ou á empreza que
org erizareni, o direito de deeapr . prieçao por
utilidade publica, na forma da lei vig.ente,
para realizarem a abertura do Um'. nova rua

I

entre as ruas de Sant'Anna o Viseonde de
Sapucalry, de Recordo com a presente lei e o
traçado estabelecido na planta annexa.

Art. 2.° A nova rua terá 18 metros de
largura, devendo sor desapropriada, de cada



4284 Sabbado 2
	

DIÁRIO ONTICIÁZ
	

Outubro — 180/

lado da mesma rua, uma faixa de 30 metros,
concedida aos contractantes para a odifição
de habitações.

Paragrapho unico. A nova rua denominar-
se-lia—Arthur Oscar.

Art. 3.° Dentro do prazo de seis mezes,
salvo caso de força maior, os contractantes
apresentarão á Prefeitura os planos dos
typos de construcções que deverão sor feitas
na projectada rua, submettendo•se á decisão
da Prefeitura.

Art. 4.° A abertura da rua comcçará
dentro do prazo de seis mezes, salvo caso de
força maior, como sejam embargos juiliciaes
o outros, a juizo do prefeito, e ficará con-
cluida dentro do prazo de dous

Art. 5•° A infracção de qualquer disposição
• desta loi importará na caducidade da con-

cossão.
Art. 6.° Ficam respeitados os direitos de

terceiro e as leis referentes á desapropriação.
Art. 7." Revogam-se as dispasiçõss em

contrario.
District° Fedaral, 1 de outubro de 1897. —

Dr. Francisco Furquin't Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

--
Directoria de Obras e Viação

1" SECÇÃO

Requerimentcs despachados
Gil Diniz Goulart. —Passe certidão.
Francisco Costa It. Vianna de Lima .—Passe

numeração .
Vieira Serzedello e José Joaquim da Rocha

Borges Junior.—Passe-se guia.
Francisco Jos.é dos Santos Rodrigues,—Defe-

rido.
Francisco da Silveira Roiriguas.—Deferido

nos termos do parecer.
Mariana Eugenia de Souzn. Santos.—Decla-

re si o barracão é abtrto ou fechado.
Silvado Antonio Pores e Maria Rosa dos

Reis.—Compareçam para explicações.
Jeronymo Teixeira Boa Vista.—Não foi sa-

tisfeita a duvida.
Manoel Rodrigues de Souza.—Compareça á

rapa: tição.
Mina Cliabaná.—Dê á cozinha o pé direito

da lei.
• 2° SECIO

Dia 30 de setembro de 1897

JOSá Maria F. Braga, Luiz Vau Ervon e
Joaquim Pinto de C istro .—Passe-se certidão.

Manoel Ferreira da Costa—Posse-se nume-
ração.

Martins Soabra & Comp., Machado &Comp.
—Passe-se guia.

Antonio Martins da Silva, José Maria Go.
mas. José Marques de Sá, Justino José Luiz
de Souza, Jacintho Pereira Raposa, Francisco
Pacheco, Domingos Fernandes da Rocha e
Ju I io Braunn —Passe-se alvará.

Julio Pinna Rangel e Josepha Cargueira
Leite.—Deferido, sendo o segundo nos termos
do parecer.

J. A L. Ribeiro de Moura, Silva Mattos &
Comp. e Barbosa & Irmão.— Compareçam
para explicações.

• Flaminio Antonio de V. Machado.—Fran-
queie o pridio ao Sr. engenheiro do districto.

Manoel Valioso Pago.—A' vista da infor-
mação, não Orle ser attendido no que pele.

Antonio da Silveira Serpa Junior.—Não
tem legar o que requer, á vista da infor-
ma çãn

Affonso Celso G. Alvim.—S6 poderá ser
attendido depois de esgotado o predio.

Sociedade Anonyma do Gaz.—Autorizo.
Alipio Pestana de Lima.—Satisfa.ça a lei

no que diz respeito a calçamento estanque.
Candido José de Menezas, Francisco Antonio

Maria Esberard, Antonio Luiz dos Santos
Lima, Manoel Accioly Lopes, João Antonio da
Cunha, Marianna de Souza Araujo, &ferino
Portella, Manoel Soares Pereira e Oliveira &
Machado.—Passe-se alvará.

--
2" sEcçÃo

Despacho do director:
Lopes, Sá & Comp., Manoel do] Reis, Ma-

noel Alves de Oliveira, José Salgado Z0111111,
Antonio Rodrigues Coelho, Dr. Volantim Ma-
galhães, Viuva IIenriette Barthier o Venera-

vel Ordem Terceira do Monte do Carmo.—
Passe-se alvará.

José Santos Macario & Retire as
divisões collocadas contra a lei, para ser at-
tendido.

--
Directoria de Instrucção

SECÇ:ÇO DE EXPEDIENTE

Dia 90 de setenewo de 1897
Officio ao Sr. Dr inspector escolar do 9"

districto, rara que infirme si o p-elio da
Estrada Real de Santa Cruz. eu Sapnpsmba.
tomado pala professo:a Maria Emitia dcs
SantoH Leito, tem as condições hygienicas
para natio funecionar uma e3cola.

Dia 94
Ao Sr. Dr. inspector escolar do 40 dis•

tricto, communicando que vermittiu-se á So-
ca:idade Auxiliadora da Industria Nacional
manter um curso nocturno na pred o occu-
pado pela 6" es:ola masculina daquelle dis-
tricto.

Na mesma data expediu-se identica com•
municação ao Sr. Dc. Agastinho José de
Souza Lirr p^esidente daquella associaçã.n.

— Officias Sraiirect r geral da Fazenda
relatiw s s o temp de exercisas da profess-.-
ras Adelaide de Carvalho Pa l mei: e Maria
Bene iicta Lacé Brandão.

Dia 25
Ao Sr. Dr. director da Escola Normal,

em resposta á consulta feita em officio n.
iquella diiectoria.

Dia 27
Ao Sr. Dr. diretor de Ilygiene, polindo

para que saia inspecc1onada de saude a pro-
fessora Amelia Pereira Pinto, que requereu
60 dias de licença para seu tratamento.

—Portaria ás adjuntas Maria Carolina de
Miranda o Silva,Evongelina Coutinho e Eliza
Diniz Maahado Coelho, para terem exercício
a primeira na 2" escola feminina do 3° dis-
tricto ; a segunda na 1" masculina do 8°; e a
ultima na 3° feminina do mesmo districto.

Dia 28
Officio ao Sr. Dr. director do Instituto Pro-

fissional,pedin t o que providencie afiei de que
sejam encadernadas n . is officinasdaquelle in-
stituto os volumes constantes de uma relação
junta, enviados pela Directoria do Interior
e Estatistica.

Dia .30
Portarias ás adjuntas Carolina Ribeiro

de Bustamante Sa e Carlota. Eulalia de Al-
meida, para terem exercicio na piimeira. es-
cola feminina do 4" districto.

SECÇÃO JUDICIARIA
Capto tlo AppelIação

SES8/0 DE CAMARA8 REUNIDAS EM 28 DE
SETEMBRO DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Azovedo Magalhães e Fornandes Pinheiro,
estando tanibetn presente o Sr. desembar-
gador procurador geral do districto.

JULGAMENTOS

Elabeas-corpus
N. 1.313 — Paciente, Thomaz Z .charias

Lesa de Vasconcellos ; relator, o Sr. des-
embargador presidente. — Negou-se a pe-
dida soltura, visto ter sido o paciente con-
demnado pela junta correccional.

N. 1.315—Paciente, Josa Augusto de Oli-
veira Borges ; relator, o S. desembargador
presidente.—Negou-se a pedida soltura ao
paciente, attentas as informações pres'ada,s
pelo juiz da 3" pretoria.

N. 1.326— Paciente, João Baptista Caro-
lino ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.—Prejudicada a pedida ordem, por ter
sido o pacieute posto em n liberda•le.

N. 1.327—Paciente, José Vieira do Brita.—
Idem.

N. 1.329 — Paciente, João Gonçalves.—
Idem.

N. 1.330 — Paciente, Honorio Manoel de
Castro.—Idein.

N. 1.331—Paciente, Antonio Barreiros.—
Idem.

N. 1.332— Paciente, Manoel Garcia Vel-
loso.—Idem.

N. 1.333 — Pacientes, Antonio 'Vieira
Franco,João Joaquim da Cruz e José Alves
Pereira.—Idem.

N. L334 — Pacientes, Joaquim da Silva e
José Elias ; relator, o Sr. desembargador
presidente.—Adiou-se o julgamento para a
1" sessão do conselho, informando o delegado
da 16" circamscripoão urbana.

N. 1.335—Pacieotes, Joaquim de Oliveira
Mella—Idem, informando o juiz da 2 a pre-
teria.

N. 1.337—Paciente, José Martins Lima; re-
lator, o Sr. desembargador presidente.—No-
gou-se a pedida soltura,visto não estar cum-
prida a pena hm:insta ao paciente por sen-
tença do tribunal dojury, con tiriaada por ao-
cordão da Camara Criminal da Córte da Ap-
paliação.

N. 1.338— lateloote, Alvaro Nanes da
Cunha ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.—Decisão identica ádo n. 1.326.

N. 1.33P—Paciente, Domingos Gomes Ri- -

beNir.e 1 —.3420e—hiP. aciente, Antonio Augusto Fer-
nandea—Idem.

Nm..1.341—Paciente, Alfredo da Fonseca. —me 

N. 1.342—Paciente, João Baptista da Silva;
relator, o Sadesemba-gador presidente.—Ne-
gou-se a pedida soltura, visto estar o paciente
pronunciado no art. 266, paragrapho unia),
do Codig,o Penal.

N. 1.313—Paciente, Thomaz Larola ; rala-
ter, o Sradeseinbargador presidente.— Conca-
dea-se a pedi'a ordem para ser o paciente
apresentado na primeira sessão do conselho,
ao meio-dia, inforinam o o Dr. chefe de po-
licia.

N. 1.314 —Pacientes, Jovino Braga, João
de Freitas Brandão, José Joaquim Rodrigues,
SLl vador Campos, Aurelio Pinto Pereira de 1
Magalhães, Marcolino Vianna da Silva e An-
to Oo Pereira da Fonseca; relator, o Sr. des-
embirg,ador presidente.—Foi indeferido o pe-
dido por falta de prova de ameaça de con-
strangimento illegal, contra o voto do Sr.
desembargador presidente.

N. 1.315—Pacientm, João Roberas e Ri- II
cardo de Freitas ; relator, o Sr. desembarga-
gador pres'dente. — Decisão identica á de
n. 1.343.

N. 1.346 — Paciente, Thomaz Rossier.—
I tem.

N. 1.317— Paciente, José Martins Lima;
relator, o Sr. desembargador presidente.—In-
deferido o pedido attenta a decisão proferida
no habeas corpus n. 1.337.

SESSÃO DA CAMARACIti811. 7EM 30 DE SETEMBRO
DE 1897

Pn.sidencia do Sr. dese,nblrgador Rodrigues.
—Secretario, o Sr, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos. Gonçalves de Carvalho, Souza Pitanga
e Espinola.	 --

JULGAMENTOS
Apgravos de petiçâO

N. 388—Aggravante, Arthur Teixeira—da —
Macedo ; a ggravados, Dr. Sergio Teixeira de
Macedo e outros ; relator, o Sr. desembar-
gador &nua Pitanga.—Deu-se provimento
ao aggravo para que ojuiz a aos, reformando
o é spacho mgravaio, receba os embargos
com cindemnação.

N. 390—Primeiros aggravantes, Gonçalves
Borlido& Coma. ; segundos ag,gravantes, Ca-
bral, Veiga & Comp.; ag-gravados,os mesmos;
relator, o Sr. desembargador G. Cintra .—
Negou-se provimento ao aggravo, contra o
voto do Sr. desembargador Cintra.

8:Et:SIO DAS CÂMARAS REUNIDAS

Presiclencia do Sr. desembargador Rodrigues.
—Secretario o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga 	 •

Compareceram os Srs. desembargadores,
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espinola, Lima Santos,
Gonçalves de Carvalho, Dias Lima, Tavares
Bastos, Miranda R1boiro, Henrique Doilsworth
e Souza Pitanga.
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JULGAMENTOS
Embargos de nullidade

N. 865—Emba,rgantes appe' Tantes, Varella
& Comp., embargado appellado, José Fran-
cisco Coelho ;cessionario de Garrido & Comp.;
redator, o Sr. desembargador G. de Carva-
lho.—Foram desprezados os embargos.
Impa lido o Sr. desembargador Tavares Bas-
tos.

N. 897—Einbargantes appellantes, os syn-
dicos da Companhia. Evoneas Flulainense
liquidação e outros, embargados appellados,
José Marcos Ing,lez de 5auza e outros ; rela-
tor, O Sr. desombargador G. Cintaa.—Não

tomsu conhecimento dos embargos, contra
os votos dos Srs. Cintra e Tavares Bastos.
Impedidos os Srs. Dodsworth e Pitanga. Foi
designado o Sr. desembargador Espinola
para lavrar o accordão.

N. 971—Embargante appellado, A. de Vas-
concellos; embargado appellante, Banco dos
Commerciantes: relator, oSr. desembargador
G. de Carvalho.—Foram desprezados o; em-
bargos, contra 03 votos dos Srs. desembar-
gadores Dias Lima o Dodsworth, que os
recebiam para restaurar a sentença appsh
lado.. Impedi lo o Sr. desembargador Pit ingl.

N. 1.163— Embargante, appellado, Dr.
Lourenço Ferreira da S' I t a La1; embarga-
dos appellantes. Dr. Lourerço Barbosa Pe-
reba da Cunha e outros ; redator o Sr. das-
embaraa ler G. de Carvalho.—Desprezaram
os embargos, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores. G. de Carvalha, Miraria Ribeiro,
Pitanga, que os recebiam para restaurar a
sentença appellada ; a. de Magalhães e Lima
Santos para condemnar no que se liquidasse
na execução.

Embargos de cleclaraçtío
N. 983—Embargante appellante, Joãa An-

tonio do Oliveira Guimarães ; embargada
appellada, a Companhia Carruagans Fluini-
nense ; relatar o Sr. desembargador G. Cin-
tra.—Foram de a prezades os embargos, im-
pedidos os Srs. Dodsworth e Pitanga.

PASSAGENS
Appe'lações eiveis

N. 1.367.—Ao Sr. des ., Inbargador F.Pi-
nheiro.

Ns. 1.401 e 1.043. — Ao Sr. desembargador
G. Cintra.

Na. 1.369, 1.335 e 1.391.—Ao Sr. desem-
bargador Lima Santos.

Ns. 1.359 e 1.381 —Ao Sr. desembargador
G. de Carvalho.

Appellaç ,ies cornmerciaes
Na. 1.316, 1.148 e 1.330.—Ao Sr. (desem-

bargador F. Pinheiro.
Ns. 1.354 o 1.386.— Ao Sr. desembarga-

dor G. Cintra.
N. 1.209—Ao Sr. de.sembargalor Lima

Santos.
N. 1.17.3.— Ao Sr. desembargador G. de

Carvalho.

RENDAS PUBLICAS
ALIUNDIMIA DO IMO Da JANEIRA

Ittulirtent) .". 4 1 de outu ro de 1897.	 259:853i784
lim	 perode de satel.	 .	 3i0.398t 100

uscinearmaLt

LandtueLto de 1 de filuo'lre	 89'r 	 	 32888)584
Em Igual periodo de 1898 	 	 21:253820

MERA D1 ZYNDVI DO In, TÁDO DO RIO DZ JANEIRO NA
CAPITAL WZDZAAL

Rendimento do dia 1 de witubra de
1897....3 	 	 52:3811,02

ammespoitia DO RATADO DE MINAR NA CAPITAL TZDZZAI
ROIldIMINIt3 do dia 1 de outubro de

1897 	  .	 .....	 65:47s$463
Em igual período de 1896 	 	 8l:C1-8100

NOTICIÁRIO
Vacuidade de Medicina e de

Pim rinac ia (MO Rio  de Janeiro
—Haja, sabbado, 2 do corrente, ao maio-dia,
effectuar-se ha, em plena publici Isde, pe-
rante a conarag,ação da mesma, taculdado.
prova oral do cascurso ao l agar de prepa-
rador da cadeira de histologia.

santa Casa da Miserleordla-0 rao-
fiminto do hospital da Santa Casa da Miserioardla,
dos hospicioa de NOFIÁSmbora da Sande, de S. JoSo
Baptista, de Nossa Seullora do Soccorro e de Nossa
Senho-a das Corea, em Cascadura foi, no dia 29 de.
Netnibro, o seguinte:

•	 •

O movimento da sala do banco e dor cormultorios
publicos foi, no mesmc dia, de 474 coneultantes, para
os quaes se aviaram 673 receitas.

Fizeram-se 1 extracci. , de dente e 6 obturações.

EDITAES E AVISOS
Ctirte de Appellação

Faço publico que o julgamento di appel-
laçã,o crime n. 313, appellante Antonio
Joaapiim de Oliveira:appellada a justiça, terá
Jogar no dia 5 do corrente, na sessão da Ca-
mara Criminal ou nas seguintes.

Secretaria. da CUrte de Appellação, em 1 do
outubro de 1897— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonsagc.

Polyteelmica
De ordem do Sr. director da Escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, na fórtna das disposições regulamenta-
res em vigor, achar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria, insaapção para os exames das di-
versas cadeiras C. aulas dos cursos desta Es-
coa, de 1 a 20 de outubro proximo; devendo
os requerimentos para esse fim serem entre-
guas na secretaria até o dia 15 do mesmo
MeZ.

Os candidatos a exame, matriculados, de-
verão instruir o requer;mentas com o docu-
mento de haverem pago a taxa de 40$; os
não m •triculados com a certidão do sopro-
vação nas materias que antecolem as clOS
exames requeridos o documento de haverem
pago a taxa de 40.1, si tiverem pago a de
admissão amo ouvintes, a de 80$ nc1 caso
contrario.

Os candidatos á inscripção nos exames do
primeiro anno do curso geral devera° in-
struir seus requerimentos com os seguintes
documentos: attestalo de identidade de pes-
soa, passado no proprio requerimento por
algum dos lentes da Escola, ou duas pessoas
conceituadas, cujas firmas deverão ser reco-
nhecidas por tabellião; certidões de approva-
ção nos preparatorios exigidos para a ma-
tricula: portuguez, franeez. ing fez, ou allemao,
geographia, hiuoria unicerM, historia e cho-
rographia do Itrazil, arithme:ica, algebïa.
geometria, trigonometria rectilinea, algebra

phisi,a e chintica, historia natural e
dasedto geemetrico e elenrntar; documento de
haverem. pago a taxa necessaria; aestado
de vaccins, certidão de idade ou documento
equivalente.

Igualmente serão recebidos, no prazo aci-
ma, os requerimentos dos candidatos a exame
das matarias precisas para obtenção do ti-
tulo de agrimensor, que deverão ser acom-
panhadas de: attestado de identidade de pos-
saa, passada no proprio requerimento por
algum dos lentes da Escola, ou duas pessoas
conceituadas, cujas firmas deverão ser reco-
nhecidas por tabellião; certidões de approva-
çio nos preptratorios: portuluez, francez.,
geographia e arithmetica; aocumento de ha-
verem pago a taxa de 80; attestado de vac-
cina, certidão de idade ou documento equi-
valer-pe.

nimbem estará aberta, no mesmo prazo, a
inscripção para 03 exames preparatorios ne-
cessados para admissão na primeiro anno
do curso geral: a fgdma, geometria, trigono-
metria rectilin'a, algebra superior, desenho
geometrico e elemeatar.

Findo o prazo supra indicado para a inseri-
pção, ninguein mais será a ella admittido.

Rio de Jane ro, 16 de setembro de I87.—
Alexandre Gout,.s da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

E' convidado a comparecer O candidato
inscripto Dr. Antonio Dias do Barros, que
dissertara sobre o ponto aStructura das fibras
nervosas.»

Pagadoria do The,sou.ro —
Pag,io-o hoje as seguintes falhas: Supremo
Supremo Tribunal Federil, ilibliotbeca Na-
cional, Sesretaria da Poli-ia, Casa de Correc-
ção e Menção, Reformado do Pol'cia,Directo-
ria de Saude Publica, Assistencia a Alienados,
Laz troto da Ilha Grande, Hospit 11. do Santa
Isabel, Junta Commarcial, Directoria de Esta-
tistica, 4 a da Viação, Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, Laboratorio Analyses, Montepio
da Marinha, diversas pensões, e 2 , do Es-
terior.

Exposiçill) Geral de Deltas
Artes—Esta exposição foi hontem visi-
tada por 8 passo s.

Correio - Esta repartição expelirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itaperuna, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditos
com porte duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Rio de Janeiro, para Santos, recebando
impressos até as li horas da manhã, cartas
para o interior até as 11 1/2, ditas com parte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

polo fIevelius, para Pernambuco e Nova
York, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas cora porte dupio e para o exterior até
as 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo AlagOas, para o; portos do norte per
Victoria. recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas pat o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Amazonas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as (0 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
diras com parte duplo e para o exterior até
as 11, objectes para registrar até as !"1.

Pelo Esperança, para S. Francisco e São
Pedro do Sul, recebendo impressos até as 8
horas da manhã, cartas para O interior até
as 8 1/2, dita; com porte duplo até as 9.

Pelo J. W. Talam., para Nova Orleans,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10.

Pelo Asiatic Prinee, para Nova York, rece-
bendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7.

Pelo P.mto, para S. João da Barra rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as II 1/2. ditas
com porte duplo até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Animam , para Alcobaça e Prado.
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

Pelo Itamhy, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, objectos para registrar
até a 1.

— ,,, anhã :
Peio Pene h para Victoria, Bahia e Ara-

cajú, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até as 6 1/2.
ditas coro porte duplo ata as 7, objectos para
reaistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Rio Caca, para Pernambuco o Pará,
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para O interior até as 7 1/2. ditas
com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

— Convidase o ramattente do uma carta
dirigida á Manoel de Jesus Costa, Barra do
Pirahy, a comparecer na 4' secção desta re-
partição, atim de prestar eselarecimantos,
bem como, para o mesmo fim, o remAt tenta da
urna carta para Pedro Siqueira Queiroz, a-
Cité d'Hautiville, Paris, a compirecer na 5.1
escção.

Existiam 	
Entraram 	
S hiram 	
Palleces-am
Existem 	

	

Nac.	 Est.	 Total.

	717 	 845	 1.581

	

13	 25	 38

	

17	 25	 42

	

8	 2	 8

	

707	 813	 1.550



Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a inscripção dos
candidatos para o prov:mento definitivo do
log ..r de lente da 1° cadeira do 1° anuo do

; cui ?o fundamental: sArithrnetica, algebra e
! geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas, trigonometria rectilinea e
espherica, goo:netria analytica a duas dimen-
sões, noções fundamentaes, linha recta e
curvas do grao.»

só serão admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arts. 66, 67,
6E, 71, 72 e 73, do codigo das disposições
computas ás ins'ituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de setem-
bro de 1897.- O secretario, iodo Victor de
ãfagallvIes Gomes. (.
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Primeira rtelegacia de
Policia

EDITAL
O Dr. Vicente Neiva, 1° delegado auxiliar,

de ordem do cidadão Dr. chefe de policia,
manda fazer publico o seguinte:

• Nenhum cocheiro poderá conduzir vehi-
culos puxados a dous, quatro e seis animaes,
por °ocasião da fsta do Penha, que terá logar
no dia 3 de outubro, sem que se mostre
para isso competentemente habilitado, de-
vendo apresentar a referida habilitação quan-
do lhe for exigida.

Primeira Dalegacia de Policia Auxiliar, 1
de outubro de 1897.- Vicente Noiva.	 ('

--
Guarda Nacional

Quartel-General do Cominando Superior
• da Guarda Nacional da Capital Federal, 1 de

outubro de 1897.
ORDEM Do DIA N. 115

No dia 26 do mez findo saguiu para a linha
de Tiro Nacional urna companhia de guerra,
correctamente uniformizada, officiaes e guar-
das, do 2" batalhão de infantaria desta Indi-
cia, sob o commanlo do capitão José Clari-
mundo de Oliveira e Silva.

Causar-me-iam surpreza o brilhantismo
com que esta força apresentou se em forma,
a promptidão e a segurança com qua ex-
ecutou as vozes de commando, o garb) e a
boa ordem com que marchou ao seu dAstino,
si por ventura já não conheoesse o zelo e a
dedicação do digno comiaandante laquelle
batalhão, tenente-coronel Antonio Rocha de
Moura, e a sua provada aptidão para o cargo
que em boa hora lhe foi confiai°.

Ao externar o alto co ceito que formo
deste official, novel ainda, mas já notavel,
apraz-me louval-o não só pelo muit que tem
feito para reerguer o seu batalhão do abati-
mento em que se achava, como ainda pelos
esforços que empregou no preparo e organi-
zação da referida companhia de guerra.

Louvo igualmente pelos serviços que pre-
staram, contribuindo efficazmente para tão
bailo resultado, o capitão José Clarirnundo
do Oliveira e Silva, tenentes Aristobu o Grile-
cho Teixeira Lopes, Autonio Pinto de Miran la
e Luiz Evangelista de So iza, e alferes Felis-
berto tionçalves da Cunha e Francisco Joa-
quim Bittencourt da Silva Filho, comman-
dante e subalternos da alludida companhia.

São tambem dignos de 1 , mvores pelo con-
curso que prestaram o major Eduardo Luiz
Franco de Sá, capitães Bernardo Felippe da
Silva e Souza e João Baptista Gomes de Amo-
rim, tenente José Alvaro Pereira Nunes e al-
feres Pedro Baptista de Assa Silva; e bem
assim os inferiores e guardas, inclusive mu-
micos, cometas e tambores que tomaram parte
naquella, formatura.-Josd Pereira da Graça
Junior, general de brigada.

--
.janta Commercial

Pela secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do doc,reto n. 59i, de 19 de
julho de 1890, que no periodo de 19 a 22 de

• abril ultimo foram archivados os seguintes
contractos, alterações, prorogações e dis-
tractos de sociedades cornmerciaes.

Contractos-De Joaquim Oliveira da Silva
e D. Maria Lima de Oliveira, para o com-
mareio de seccos e molhados, nesta praça, a
rua Visconde de Sapucalist n. 75, com o ca-
pital de 20: 1 00$, sob a firma de Joaquim Oli-
veira & Com p .

De Antonio de Abreu Freitas e Fahric i o de
Castro Magalhães, para o cornmercio de fa-
zendas e armarinho,nesta praça,á rua de São
Christovão n. 249, com o capital na impor-
tancia de 12:385$415, sob a firma de Fabricio
&Freitas.

De Sebastião Itralrigues dos Santos Fontes,
João Luiz da silva e o commanditario Anto-
nio Pereira dos San os, para o caminersio de
generos nacioaaes e. e4rangei ms,nesta ciciado,
á praça das sf _riallas na. 285 e Ui, ema o
capital de 150 Otar2 , sendo do cornmanditario
52:500$, sob a firma de Santos, Fontes, Silva
& Comp.

De Paul Taves, 'Mornas Vhyie, Herbert
Thomas Whyte e John Richards Whyte para
o eommercio de fogões, ferragens, etc., nesta
praça,as ruas da Alfandega n. 76 e Theophilo
Ottoni ns. 55, 57, 59 e 61, com o capital de
600:000 sob a firma de Taves & Ccmp.

De Candiclo Arantes Lopes e Joaquim Mon-
teiro Bento, para o colmei :cio de charutos e
cigar ros,p sta praça, á rua do Ouvidor n. 121,
com o capital de 30:0u0$, sob a firma de
Lonas & Bento.

De Acirião Alves Bibianno, Saturnino Jorge
de Mattos e Galdino Gomos de Araujo, para o
cominarei° de molhados e mant mentos, nesta
n 'aça, á rua de S. Pedro n. 98,com o capital
de 200:004, sob a firma de A. Isibianno &
Com p.

De Domingos da F-nseca Costa Braga e o
coiamanditario Antonio Meirelles M sia, para
o commeacio de chapéos, etc., no-ta praça, á
rua Gonçalves Dias n. 17 A, com o capital
de 9.: ,.,$, sendo 7:000i do commanditario,
sob a disna de Domo s Braga & Comp.

De Antonio José Gon,. ilves, Albedo Horta
de Araujo, Maneei Joassim Gonçalves e Mi-
leio de Almeida Ramos, para o commercio de
.-reneros n ic;oraes e esli angeircs, na estação
do Castollo, E-t tdo do E4sirito Santo, com o
capital de 250:00(4, sob a firma de cionçaives
& Com p.

De Antonio Lyra da Silva J nior, Braulio
Antunes Moreira, Carlos Julio Galliez, Au-
gusto Alves de Carval lio, Virgilio Pinto Ri-
beiro e Antonio Pinto de Carvalho, para o
com nercio de fazendas, nesta psaça, ás ruas
do Mei.. aio na. 23 e 35 e O ividov n. 14, com
o capiial de 700:000$, sob a firma de Lysa
Junior &

De José Augusto de Brito Mendes e Luiz
Menwl 'feixe ra, para o co lime rc i o de seccos
e O olhados, nesta praça, á rua do Visconde
do Rio Branco n. 4, com o capital de 20.000$,
sob a firma de Te,xeira & Mende.s.

De Prospero Gaetano e Sligue! Pandolli,
para o commercio de louça- e fe sragens, nesta
praça, á rua senador Enzebio, n. 17, cola o
capital de 40:001$, sob a firma de Prospero
Gaetano & Posidolft.

) De Nicoláo José Fernandes e Manoel José
Gonçalves Pereira pira o c000nercio de generos
nacionses e estrangeiros e exploração de uma
empreitada, nesta pça, com o capital de
22:000$, so l ! a ti:Tna de Fernandes & Pe-
reira.

De Antonio Joaquiin Mourão, Antoaio Joa-
quim Monteiro Gli vos e Joaquim Leite Pa-
checo, para o cominescio do compra e venda
de vinhos, nesta praça, á rua do Rosario
n. 113, com o capital de 250:000$, sob a firma
de Mourão & Comp.

De Joaquim Dias da Costa, Aveino Anto-
nio Guedes e João Antonio Leitão, para o
commercio de materiaes de construcção,nesta
praça, á rua da Prainha. ii. 89, com o capital
de 15:000$, sob a firma de Costa, Guedes &
Comp.

De Nieoláo Rolrigues da . Cruz, Felisberto
Costa, An:onio Gonçalves de Carvalho Primo
e o commanditario Antonio J iaquim Martins
da Cruz, para o coimarei° de calçado, nesta
praça, á rua (10 Gr-moral Camara ti. 154, com
o capital de 135:000S, sendo 70:000$ do com-
manditario, sob a firma de Nicoláo Costa &
Comp.

De José Francisco da Rosa Junior e José
Borges Pires, para o emalará° de seccos e
molhados, nesta praça, a rua da Uruguaya,na
n. 108, com o capital de 28:000$, sob a firma
de Rosa & Pires.

De José Pedro da Cunha e Avelino Corrêa
da Veiga, para o cominarei° de seccos e mo-
lhados, ruista praça, á rua de S. Bento n. 43,
com o capital de 21:000S, sob a firma de
Cunha & Comp.

D't Antonio Antunes de Meira e Faustino
Vieira de Carvalho, para o comniercio de bi-
lhetes de loteria, nesta praça, no 'Suco das
Cancellas ns. 1 A e 1 C, com o capital de
6:00$, sob a firma de Antonio Meira & Car-
valho.

Altersç5es- Das so iodadas commerciaes
desta praça Monteiro Taveira.& Comp. e Fer-
reira & Comp., a pri-eira por passar para
commanclitario o ocio solidario Francisco

/11.1randega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAZO DE 24 HORAS

Pela Inspeetoria da Alfan lega do Rio de
Janeiro, se faz publico, que se acha recolhida
no Armazem n. 1 uma caixa, :marca CDC
n. 894, contendo espnletas para armas de
fogo, devendo o seu dono ou cons'amatario
vir retiral-o ou dessachal-a no prazo de
24 horas sob pena de findo, elle ser a dita
caixa vendida em leilão nos termos do §3J do
artigo 192 da Consolidaçao das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas.

Alfa,ndegas do Rio de Janeiro, 1 de outubro
de 1897.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

--
EDITAL DE PRAÇA. N. 40 (2n IfESA)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que no Trapidhe
Saude, no dia 4 de outubro de 1897, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadorias seguintes :

Lote n. 1
AI: 1 birrica, com sina bruto de 105 kiloS,

contendo apparelhos de louça n. 6, pesando
lijuldo legal 121 kilos, vinda de Hamburgo
no vapor allemã'o Falkembrg, descarregada
em 27 de janeiro de 1896.

Lote n. 2
Idem: 1 barris,, com peso bruto de 120 ki-

los, contendo apparelhos de louça n. 6, pe-
sando liquido legal 74 kilos, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n.
I lem: I barrica, com peso bruto de 120 ki-

los, contendo apparelhos de louça n. 6, pe-
san lo liquido legal 130 kilos, vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 4
Idem: 1 barrica, com peso bruto de 230 ki-

les, contendo apparelhos de louça n. 4, pe-
sando liqu i da legal 143 kilos, vinda da
mesma pi oc:edencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
CAS : 1 caixa cantendo 24 chapas de vidro

polido, com o aço de mais de tres millime-

Monteiro de Oliveir1 Pinto, fazendo algumas
modificações no seu contracto social, e a se-
gunda, por mudar a firma para M. Ferreira
& Comp.

Prorogação - Da sociedade commercial
desta praça Borel & Comp., prorogando por
mais 15 monos o seu contracto social e ele-
vando a mais 341:000$ o seu capital social.

Distractos - Das sociedades commerciaes
que gyravam sob as firmas abaixo sendo to-
das desta praça, exceptuando a ultima, que
era estabelecido, na estação do Castello, Es-
tado do Espirito Santo : Cunha Pereira &
Comp., Serz..dello & Leão, Irmãos Falei,
Aleira & Comp., M. O. Lopes & Liberato,
Lyra Junior & Comp., Pereira Dias & Comp.
e Gonçalves & Comp.

Na alteração do contracto da firma Armand
Gerson & Comp., já publicado, foi o capital da
mesma eles'ado de 300.000 a 500.000 francos
e que a cornmanditaria é a mesma viuva A.
Gerson e não Luiz Oangre

Secretaria da Junta Cornraercial da Capital
Federal, em 29 de setembro de 1897.-0 of-
ficial-maior, Honorio de Campos.



Sabbado 2
	

MARIO OFFX(1.kj.	 Outubro 1897	 431$1

tros de kpessur,i ; sendo — seis chapas de
27 decirnetros quadrados da suparticie cada
uma ; seis ditas de 78 decimetros quadrados
cada uma ; 12 ditas r'e 91 decimetros"quadra-
dos cada uma; 12 ditas de 91 decimetros
quadrados coda uma, 'vinda de Antuerpia no
vapor allernão Sppoit, descarregaria em 22 de
novembro de 1897.

Lote n. 6

Idem: 1 caixa n. 1.558, contendo 21 cha-
pas de vidro polido, com aço de mais de mais
de tres millimetros de espessura sendo: 12
chapas de 84 (tec i netros quadrados cada Urna:
12 ditas medindo 91 dee metros quadrados de
superficie cada uma, v nila da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 7
ideia: 1 caixa n. 1,559, conten lo 60 cha-

pas de vidro polido, com aço de mais de tres
millimetros de espessura, :ando: 40 chapas
de 37 1/2 decinsetros quadrados de superficie
cada uma; 20 ditas medindo 45 decimetros
de superficie cada uma, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
Idem: 1 caixa n. LEGO, contendo 14 cha-

pas de vidro polido com aço de mais de trai
millimetros de espessura, medirei° 78 deci-
metros quadradJs de superficie cada urna,
vinda da mesma procedencia, vapor e das-
carga.

Lote n. 11
Sem marca: 38 fardos de alfafa, pes indo

bruto 1.383 kilos, vindos do Buenos Aires no
vapor francez oraearan, descarregados cru 9
de maio de 1906.

Lote n. 12
MAC: 3d barris do qu'nto contenda vi-

nagre commum, pesando bruto 3.0 40 kilos e
liquido leeal 2.526, vindos de Fiume no
vapor austriaco flarross, descarregados em
25 de maio de 1898.

Lote n. 13 -
RF: 25 barris de quinto contendo vinho

não especifl 'ado, pesando bruto 1.973 kilos e
liquido legal 1.618. 7 ditos vasios, vindos
da mesma procedendo, vapor e descarga

AN: 1 caixa de pinho tosco, pesando 10
kilos, vinda do Porto no vapor allemão
Buenos Aires, decarregada em juta° de 1896.

Lote n. 14
MS&C: 24 barris, conteada vinho não es-

pecificado, pesando brtieo 2.059 kilos e
liquido legal 1.689, vindos de Valencia no
vapor austriaao Kal nan gy , ali, descarre-
gados em 9 de setembro de 1896.

Lote n. 15

Idem: 29 barris do decimo, contendo vinho
não especificado, pesando brito 1.221 'tilos°
liquido legal 1.002. 2 barris vasios, vindos
da mesma procedencia, po s e desc:irga.

Lote n. 16
CL&C: 22 barris de quinto. conten do 1.805

kilos e liquido legal 1.480, vindos do Perto
na barca portuguesa Jalius, descarregados
em 22 de outubro de 296.

Lote n.
Idem: 16 caixas o. 1, contendo 16 (luzias

de garrafas com vinho não especific i d o pe-
sando o Vill119 137 kilos e as garrafas de
vidro escuro ordinario, sem rolha ou bocca
esmerilhado., 165 kilos vindas da mesma pro-
Cadencia, vapor e descarga,

Lote n. IS

Idem: 1 caixa, contendo 7 garrafas com
vinho não especificado, pesando bruto 8 kilos,
3 caixas toscas vasias, vindas da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n.19

CL&C: 8 caixas n. 2, contendo ito duzias
de (*arrolas com vinho não especificado, pe.
san"do bruto 128 kilos. 2 caixas toscas de pi-
nho, vazias, vindas do Porto na baeca porta-
gueza Julius, descarregadas em 22 de outu-
bro de 1896.

Lote n. 20

Idem: 8 caixas n. 3, cootendo 7 duz ias e
4 garrafas com vinho, pezando o vinho 55
kilos, as garraf is 60 kilos, vindas da mesma
procedencia, vapor e de.searga.

Lot4 n. 21

Idem: 4 caixas n. 4 com 3 duzias e meia de
garrafas com vinagre cornmum, pesando li-
quido 25 k los, vindas de mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

Lote n. 22
DAMA: 98 barris do quinto coatendo

vinho não especificado, pezando bruto 7.980
kilos e liquido legal 6.544 kilos, vindos da
mesma procelencia, vapor e descarga.

Lote n. 23

Idem: 4 barris de quinto, com vinho não
especificado, pesando bruto 360 Mos e li-
quido legal 303 kilos, vindos da mesma pro-
cadencia, vapor e dessarga.

Troa barris em aduelas (desmontadas) pe-
sando 26 kilos.

Lote n. 24
AS: I barril, vasio.
PN: (dentro de um losango) 1 dito de

quinto, vasio.
BC: 1 dito, v sio.
Santos maior: 1 caixa tosca, vasia.
MPO: 1 barril de quinto, vasto.
G: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos denso dados, pesaado 20

kiles.
Marca—Vai de Penna: 5 ditos desmontados,

pesando 38 kilos.
OS: 2 ditas, vastos.
Idem; 3 iitos, desmontelos, pesaalo 22

kilos.
SC: 2 ditos, idem, pesando 22 kik s.
C sIC: 1 dito, pi-san lo 6 kilos.
ASM: 1 dito, vasio.

Lote n. 25

RF: 4 barris desmontados, pesan lo 30
kilos.

JJG&C: 1 dito, vasio.
AFC: 1 dito, idem.
SLC: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, abatido, pesando 8 kilos.
CAC: 2 di os, vasios.
OGS—Torre Bella: 2 ditos, dssinontados,

pesando 14 kilos.
MT—Quinta dos Anjos: 3 barris, pesando

24 kilos.
CS&C: 1 dito, vasio.
Idem: I dito desmontado, pesando 5 kilos.
Idem: 11 ditos, vssioa.
Idem: 7 ditos, desmontados, pes Indo 56

kilos.
AF&C: 1 pipa, vasia.
Idem: 1 barril, vasio.
JJ: 3 ditos, idem.
ZR&C: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, desmontados, pesando 30

kilos.
CI: 8 ditos, vastos,
1 . 1em: 2 ditos, desmontados, pesando 16

kilos.
ARS—Macei° Junior & Comp.: 1 pipa,

vasio.
MJ&C: 1 barril, idem.

Lote ri, 26
AS: 3 barris, ries ontados.
CNS: 3 dites, vasios.
PC:I dito, idan.
ldam: 1 dito, desmontado, pesando 8 kilos.
M. F. Duarte: 1 caixa tosca e quebrada.

	

Stte'l: 13 saccos	 aniagem, avariados,
pe .a ao 10 kilOs.

AP: 3 barris, vasios.
Ideal: 8 ditos, desmontados, pesando 64

kilos.
MLC: 1 dito, vasto.
AP: 5 ditos, desmontados, pesando 38 kilos.
RB: 2 ditos, idem, peando 16 kilos.
JRP: 1 dito, idem, pesando 6 kilos.
JFD: 1 dito, vasio.
V. S. Virgem: 1 dito, desmontado, pe •

sando 4 kilos.
AP: 1 dito, idem, posando 10 kilos.
CAC: 1 dito, idem, posando 8 kilos.
Coimbra & Irmão: 1 dito, vasio.
ISPC: 1 dito, idem.
Alfaaidega. do Rio de Janeiro; 29 de setem-

bro de 1897.	 Pelo inspector, Francisco
Fernandes.

Arsenal de, Marinha da
Capital Federal

CONCURSO
D3 ordem do Sr. contra-Mmirante insoe-

ctor deste estabelecimento, faço publico que,
em viráule do aviso n. 2201,. de 28 deste
mez, acha-se aberta nesta secretaria, até o
dia 29 de outuoeo proximo futuro, a inseri-
Não para o co 'curso ao logar de amanuense
desta mesma secretaria, para o'Me exi-
ge-se:

Pratica do serviço geral de repartição, du-
rante um anno pelo meros;

Boa lettra e conhacimento da grammatica
nacional

Conhecimento de arithmetica até pro-
porções;

Noções geraes das linguag franceza e In-
gleza, de geographia e historia do Brazil;

Redacção e estylo °fadai na lingua ver-
nacula;

Escripturação mercantil applicada á con-
tabilidade dos serviços relativos á ma-
rinha;

Conhec'Ten'A dos systemas de pesos o me-
didas, reducç'ões de moedi, descontos, etc.;

conhecimento de algebra até equações do
2^ gráo.

Para inscripção é indispensavel que cada
°and ida to apresen te doe a mento provando:

1^, ser cidadão brazileiro;
20 , ter bom procedimento;
3'

'
 contar mais de 20 e menos de 40 annos

de ,Iade.
Sccre'-aria da Inspecção do Arsenal de Ma-

rinha da Can . :;a1 Federal, 31 de agosto de
1897.— O secretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.	 (.

Flop:letiva° de Ajudante
General da *Exercito

EDITAL

De ordem do Sr. general ajudante-general,
pe le-se o comparecimento a esta repartição
dos Srs. capitães do 1') batalhão de infantaria
da guarda ns eionat do Estado de S. Paulo
Pedro de Alcantara Per& 'a Uma eito /11 0 ba-
talhão da mesma arma Antonio da Rocha Leite
Junior, afim do prestarem esclarecimentos
s)bre assumpto que diz respeito ao tempo em
(pia cornmandaram corpos destacados no refe-
rido Estado, por occasião da revolta.

Ass'ste,ncia da Repartição de Ajudante Ge-
neral, 1 de outubro de 1897.—Coronel, Luis
Celestino de Castro, assistente.

lIntenden.cra—da Guerra
PROPoSTAS

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia 4 de outubro proximo
futuro, até ás 11 horas cia manhã, para a
campra dos artigos abaixo especificados:

1.303111 ,40 de patino garance.
5,44dediti ga rance fino.

4.621 m ,03 de dita azul ferrete regular.
821 ,11 ,16 da dito azai 'ultramar.
5'33',7O

	 f° r,i'o : iri:gi t0 branco trançado
encoop tLu, p tr,t barracas.

48) ditos de aSsuilão riscado.
737 ditos de aniagem para entretela.

2.000 capotes de plano alvadio.

Lote n. 9
FOM : 49 quartolis contendo vinho não'es-

pacificado*, pesando bruto 10.287 kilas e li-
quido legal 8.336 kilos. Urna dita vasia,
vindas de Gonova no vapor italiano Mara-
nharo, descarregadas em 23 de março de 1893.

Lote;n. 10
SC&C: 123 barris de quinto, contendo

vinho não especificado, pesando bruto 10.040
kilos e'S liquido legal 8.233 kilos. 2 ditos
vasos; Vindos do Porto no vapos allemão
Macedonia, descarregados era 23 de março
de 1696.
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75 pares do botas do couro de bezerro.
150 ditos de chinellos de carneira.
350 mochilas de brim da Russia, pin-

tadas.
350 marmitas de folha.
100 talins completos de couro de anta,

para a Escola Militar do Rio Grande
do Sul.

400 pares do charlateiras para infan-
taria.

624 ditos de polainas.
Instrumental

4 altos ou saxtrompas em mib e era fá.
2 baixos boinba.rdinos a quatro pistões em

sib e em dó.
2 barytonos em sib o em dó.
1 bombo, preferindo-se os de folha metal-

lie apertado com parafusos.
2 contraltos em dó e sib.
4 clarinetas de ébano era sib, com sacco de

couro.
2 contra-baixos a pistões ou helicon contra-

baixo em mib e em fá.
1 flautim de ébano em mib, com sacco de

couro.
1 oplie'eide em dó.
2 pistões em sib e dó, modelo inglez, do

ca.mpanula para a frente, com caixa.
1 par de pratos turcos de 11 a 15 polle-

atadas (preferindo-se os de menor nu-
mero de pollegadas).

1 requ'nta de ébano em mib, com sacco de
couro.

2 trombones em sib e em dó, preferindo-se
os de campanula para a frente.

1 triangulo de aço com ferrinho.
2 tareies ou caixas de guerra, preferindo-

se os de folha metallica com ptrafusos..
Não se a.cceita, prazo além (lo corrente anno.
O instrumental metallico deve ser legitimo

de Couesnon & Comp , successores de Gau•
trot e o de madeira. de Lefèvre.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretanderem fornecer, para os quaes não
haja typos. sendo as das faz endas em parçõos
de uni metro pouco mais ou menos, não sendo
acceitas as que forem apresentadas em peças,
cartões ou retalhos insufficientes.

As propostas serão em duplicata, sendo a
primeira via sellada, com referencia a uma só
especie de artigo, e deverão conter o numero
e marcas das amestras e, finalmente, a de-
claração de suje itar-se o proponente á multa
de 5 "/„ no caso de recusar-se á assignatura
do contracto.

Intendencia da Guerra, 1 de outubro de
1897.— Arlindo de Souza, 1 0 official, servindo
de secretario.	 (.

crio	 Industria, 'Via-
ção e Obras Publicas

Comprehendem as obras referidas os se-
guintes trabalhos:

P, construcção de um quebra-mar sobre o
recife submerso desde o pilarei do Picão até
a Lage da Tartaruga e entre a Barreta e a
Barra Grande;

alteiarnento dos recifes e enrocamentos
em algumas quebrsdas dos mesmos;

30 , arrasamento da rocha que obstrue em
parte a Barra Wande;

4 0 , con-trucção de caos definitivos, acosta-
veis por navios de g: ande calado;

5-, dragagem em tedo o porto; utilizando-
se o material extrahido na formaçie de ter-
raplenas, e construcção de caos provisorios
para sustentar cs terraplenes onde for neces-
sario;

6°, remcç'áo de cascos de navios, e collo-
ca:ão de bolas e postes de amarração nos an-
coradouros;

7 0 , reparação e consolidação do dique ilo
Nogueira e do eus do Norte;

8°, construcção dos arinazens necessarios
ao receb i mento, guarda e conservação das
mercadorias.

Es:es armazens serão construidos na faixa
do eus Completamente isolados de tele e
qualquer outro ed ificio, devendo a sua collo
cação ser submettida á applovação do Go-
verno;

construcção do um arramem fora da
faixa do caos, em logar apropriad ) e de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment .1 e
guarda de matoriaes, inflammaveis e explo-
sivos;

10, estabelecimento, ao longo do cães, de
vias-ferreas em communicação com os seus
armazens e com as estradas de ferro e tram-
ways existentes;

II, estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydraulie03 ou electricos, confor-
me for julg.do conveniente;

12, construcção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

Dentro do prazo de
III
 seis mezes, contados da

data da approvação d contracto por parto
do Congres z o, o contractante submetterá á
approvação de Governo as plantas definitivas
e orçamentos das obras, sJb as. 1 a 7 da con-
dição 2. de mem do com o plano geral e es-
pecificação do engenheiro Lisboa, acima re-
feridas:

Quanto ás plantas o erçamentos dos ar-
mazena, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses planos
e orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquer
decisão sobre olles.

IV
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da approvação das pltritis definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos me g e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser con-
cluidas no prazo de cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos arinazens. linhas forres, guindastes e
mais accessorios, para os quites estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem apprsvados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de concessão,o contracta.nte

será obrigado a proceder, á sua custa, ás re-
parações necessarias nas obras e a martel-as
em perfeito estado de conservação; e bem
a ssim, a manter em tola a extensã) do porto
a profundidade adquirida pela dra sagem, fi-
cando ao Governo o direito de, na fórina do
cumprimento desta clausula. fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

VI
Para remuneraç'.o e amortização do capital

empregado ras constr lesões das obras e pa-
gamento das dossezas do custeio e comer.

cação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá o
contractante, de accordo com a lei n. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a primeira se denominará—taxa de
atra-ação—e será cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempo e á extensão do caes oc-
cuoa(!o; a segui-da, denominada — de utili-
zação do caés—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso d is raercadorias car-
regadas ou descarregadas nos cass; a terceira
denominada— de carga ou descarga. (capa-
tazias)—, se-'á co'rada das IDsesadorias pro-
pore.ionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobsada
taxi bern das mercadorias, dependesá do valor
d stas e t imbern do tempo de armazenagem.

Além dessas ta sa.s,q ue serão arrecadadas pelo
contrectante cobrando-as d eectame ote dos na-
vios ou de seus roasi saa.tar'os e dos dores ou
coasienataries das mercadorias, o contra-
ctante perceberá outras que remunerem os
demais serviços prestados em seus estabele-
eimentes, r'..a.ea como as de carregamento
ou deacariesaro ento dos sehicutos das vias-
ferreas, de emf wão tozrrants, estadias dos
namics no; diones ou estaleiros, etc. etc.

A t rifa si is taxas a que se re cue esta
clausula será revista de cin so em cinco annos,
a contar da data da sua effecti ea pescepção;
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter legar quan 10 os lacres liquidoe exce-
derem a 12 "/„.

VII

O capital relativo á concessão será fixado
de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas accrescido das despezas de desapro-
priação e outras aoprovad.i.s pelo Governo,
sen lo vedado ao contractanteaugmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII

Poderá o contractante desapropriar, na
forma do decreto n. 1.661, de 27 de outubro
de 1855, as proprieladea o benfeitorias, per-
tencentes a particul ires, que se acharem em
te.rrea nocessarios á consamcção das obras.

IX

O c intractanto poderá, de acorda com o
Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
nãa forem nee s,arios aos serviços contra-
cta los, senio neste aso o prot'oCO3 do arren-
dane ito reunido ao /Ias taxas de que trata a
clausula VI.

X

O armazens construi los pelo contractante
gds tr .ãd de todas as va.ata.gens e favores con-
cedidos por lei aos armazens alfandegados:e
poderá o contratante e nittir warrants de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

Xl

O contractante uncessionario ficará obri-
gado a executar os serviços de capatazias e
armazenagem da alfandoga, percebendo por
esses serviços as taxas officities (ias alfandegas
da Republica, e ta 'an 'o sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda. expedir.

XII

O contractante terá prsferencia. em igual-
dade de con lições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de conces-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII

Findo o prazo da concessão, ficarão perten-
cendo á União Fe !estai todas as obras executa-
das, pred:os, terrenos, apdarelhos, material
fixo o rod nte, (tragas, batelões, lanchas e
mais accessorios dos serviças dos cáes e suas
desendencias.

XIV

O Governo poderá resgatar todas as obras
e suas dependencias em qualquer tempo,

EDITAL

Concurrencia para execuçao das obras de me
lhoramento do porto do Recife, Estudo de

• Pernambuco

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Fe lera!, de accordo com a au-
torização constante do art. fle § 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 do dezembro do 1896, re-
ceberá propostas para a exect,eão das obras
de melhoramento do porto do Recife. Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
fórma da lei n. 1.746, de 13 de outubro de
1869, sob as condiçõe seguintes:

O contractante ou emprezario obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformida le com o plano ge-
ral e especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos, forem julgadas neces-
sarjas a juizo do Governo, e, bem assou, a
fazer as obras e installações necessarias á
carga ou descarga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e á reparação dos navios.
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•

depois de decorridos oig 10 primeiros annos
de sua completa conclusão.

O preço do raspa) ser á fixado de medo
que.redusido a avlices da divida publica da
União, produza a renda de 8 V., sabre todo o
capital effectivamonte empregado, reduzida,
porém, a importaneia que já hou ter sido
amortizada.

XV

O contracts.nte indemnizará o Governo
do valor do material de dragagem, etc., do
actual serviço de conservação do porto,que pas-
sará á f;ua proprie l ado, logo que a respectiva
importancia ava a . la por aroi -os nomeados
por ambas as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuar-se
dentro do prazo ~cirno de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI

As questões que se sascitarem entre o
Governo e o contracta.nte serão decididas
por arbitramento, na turma do art. 1" a 3,
da lei n. 1.798, do 13 de outubro de 1889.
Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será ella considerada nacional
para todos os eff atos do pre.-eato coa-
Cacto.

XVII

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente, nos estabelecimentos ao contra-
ctante, quaesquer sommas de alheiro por-
tencentes ao Govesno Federal, as malas do
Correio, as agente ,: orliciaes do Governo
troaas, bem como 09 colonos e respectivas
bagoens.

Terão, outro-ira, transparte gratuito nos
cises os passageiros e soas baaagens. sendo
isentas das taxas de atra-ação e de utili-
zação dos caes, as e rnbarcaçõos miudas de
qaalquea systema, que os trai aportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão, na fórma da lei n. 1.79a. do i3 de
outubro de 1869, sobre impi rtancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a claasala VI, e sobre o: preços r'as unidades
de obras e respectivas demonstra ões, confor-
mo o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX

O orçamento o preços a que se referem as
clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital effectivamente
empregado nas- obras, annua.linente, 25 sa,
dos preços referidos serão fixos e 75 "a, va-
riarão em proporçao direetr com o valor de
1$ na taxa official ao cambio; para menos,
quando a in ) l i a do cambia ao armo res e
etivo for sus mr :or a oito dinheiros, e para
mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela farma irdicada para
cada ama) o capital empregado. não soffrerá
elle alteaação alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixaria ern moeda nacional.

XX

O Governo estipulará multas até o valor
maximo do 8:('O0, para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducatta a concessão, si as obras não tive-
rem começo 1 uai° do prazo estipulado na
clausula IV, orr si forem suspensas por prazo
superior a seis mazes, salvo os casos de
força maior reconhecidos pelo sroverno.

XXI

O Governo fi r calizara por agentes da sua
confiança a execução das ob aas e o custeio
dos sorviços, fauna° o contractantc sujeito
ás instrucções que forein expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante que entrará annua,1-
utente para os cofres publicos fe leraes co ii a
quantia de 25:000$,paga por semestres adean-
tados.

XXII

A concessão ficará sujeita a todos os onus
e gesará de todas as vantagens da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, a cujo
regimen ficará subordinada de a.ccordo com
as disposições das presentes clsustilas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em carta

fechada até ás 3 horas da tarde do dia 28 de
fevereiro do 1893, nesta directoria ou nas
legações bra.ziloiras em Londres, Pariz, Bar-
11w, Bruxellas o Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados.

O rela.torio do engenheiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposi:ão dos interessados nos
logares acima indicados, servirá de base para
organização e estudo das propostas.

XXIV

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certifica lo de deposito no Thesouro Federal
ou nas legações acima mencionadas da quan-
tia de 20:0a $ (vinte contos de réis) que re-
verterá cm favor da União,caso o proponente
deixe de assignar o contracto no prazo de
60 dias, contados da data em que pelo Diario
Official for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referid i. caução será elevads a oitenta
contos do réis (80:000$) antes da assignatura
do contracto para garantia de sua, fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Diractoria. Geral drta Obras Publicas, 27 de
setembro do 1897. — C. Cesar de Campos,
director-geral.

--
losperção Geral das Obras

uld eas da Capital Cfase-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO Do OURO

Haverá até segunda ordem trens facul-
tativos de carga para qualquer ponto da es-
trada.

Capital Federal, 30 de setembro ae 1897.
—Flores ta de Virando, inspector geral.

--
Estrada do FO ri") Contrai do

Heazil
FESTA DA PENHA.

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que Domingo, 3 do
corrente, por occa,sião da festa de Nossa Se-
nhora da Ponha, na freguesia de !rajá, além
das trens do horario, correrão trena aspe-
ciaes, desde as 4 ho as da manhã, entro a
estação Central e a do S. Francisco Xavier,
para conaucção dos romeiros.

Nas estações Central e nas dos suburbios
vender-se-hão bilhetes directos para a estação
da Penha, na Estrada de Ferro Leopollina,
ao preço de 4500 cada um.

Escriptorio do Trafego, 29 de setembro de
1897. —Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fega.	 (•

---
Es( rada de Ferro do Rio

(FOnr()
FESTA DE NOSSA SENHORA DA PENHA

Para conhecimento do publico previne-se
que esta estrada, no dia 3 do corrente, fará
correr trens de hora em hora, en n,ro t•RH:i e
Penha, partindo o primeiro trem do Caju ás
6 horas da manhã e do José dos Reis ás 6 ho-
ras e 36 minutes da manhã.

No dia 3 do corrente, festa de Nom Se-
nhora da Penha, ficara suppranidos 03 trens
P 1, P2, S 3 e 4.

Eseriptorio do tralago em Cal, I do tutu-
bro de 18J7.—lloa de Bacellar, dela do tra-
ías°.	 ( •

Directoria Geral dos
'Irelegraphos

De ordem do Sr. Dr. director geral dos
telegraphos, faço publico que, de conformi-
da- i e com as disposições do § 5" do art. 28 do
regulamento telegraph ice internacional (Re-
visão de Budapest),a administração brasileira
adopta, a partir de amanhã 1 do outubro, o
equivalente do franco emi réis 1$200 para a
cobrança da taxa dos telegrarnmas de serviço
exterior.

Capital Federal, 30 de setembro de 1897.—
Lfopoldo 1. Weiss, chefe da secção te-
cla nica.	 ( .

- -
EDITAL DE CONCURRENCIA.

No escriptorio do districto do Rio de Ja-
neiro, ria Repartição Geral dos Telegraphos,
se recebem propostas, em carta fechada, até
o meio dia do (lia 10 do corrente, para a
compra dos objectos abai-o monciona,dos, que
podem ser examinados a qualquer hora do
dia na rua Mariz e Barros n. 3.

Os objectos são os seguintes:
Um caminhão de quatro rodas,
Tres anirnaes para o mesmo.
Duas- guarnições de arreios.
Duas rolas de sobres-dente.
Um b ' lameira ao sota.
D0119 pares de freios.
Um macaco.
Uma lanterna nova.
Duas ditas velhas.

Capital Federal. 1 de outubro do 1897.—
B-enrique Angu to Kingston, engenheiro-chefe
do districto.

- -
Administração dos Correios
do District() Federal e lis-
tado do Rio de -Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador eles Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na 1" sec-
ção ilesta administração, das 10 horas da
manhã as 2 da tarde, a inscripsão para o con-
curso ao provimento de togares de pratican-
tes e supplentes, a effectuar se no (lia 17 de
outubro proximo. Os candidatos deverão ter
de IR a 30 anuas de idade, gosar boa salde e
e s tar vaccinados, ter bom procedimento e
conhecer as fingiam portugueza e fraticeza,
goograph ia g uai, com desen vol vi men to
quanto ao Brasil, arithmetica, até a theoria
das proporções, inclusive; sendo motivo de
preferencia o conhecimento do algum ou al-
gumas das seguintes matarias: desenho linear,
escripturação mercantil, inglez e allemão.
(Art. 394, § 3^ do regulamento vigente). O
concurso será valido por um armo, a contar
da data da ultima prova, e só serão appro-
vados os candidatos que tiverem nota boa,
pelo menos, na maioria das provas, bastando
urna nota ma para inhabilital-os. (Art. 394,
g 60 d regulamento.) Os candidatas repro-
vados ou não classificados só poderão de novo
concorrer depois de um amar contado da data
da terminação de todas as provas. (Art. 394,
a 'ai do regulamento.)

Primeira. secção, 15 de setembro de 1697.-
O ajudante do administrador, Luiz AL de
Sequeira Draga.

- -
Directoria de Fazenda

Municipal
RigaM-Se hoje as seguintes folhas:
Directoria de Obras, Directoria de Ilygione,

Cornmissarios e ',Istituto Commercial.
Observação— Só serão pagas as folhas an-

nunciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 2

de outobro do 1897.-0 2° eSeriptlIrario,
Laurentino de. A.;euedo Naçeinieato.

- -
1"1	 (5it larzi Ca> 11)1Ntr, let0

EDITAL
DIRECTORIA GERAI, DA rasTaucçÃo PUBLICA

NiUNICIPAL
O Conselho Superior -'e Instrucçã,o nos

Iern)9 tios g§ 9' e aa (Ia art. 52, do decreto
n. 52 de 9 de abril da 189 a .abre concurso para

cemposição de um compendio de Historia

(.

(.
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da Ameriéa para servir aos alumnos da Es-
cola Normal.

Os concurrentes devem cingir-se ao plano
geral esboçado nas bases que adeante vão.

O livro, porém, a fazer, não será nem•
apenas de altas generalidades ethnographicas
e philosophicas, imcompativeis com o grão
de instrucção dos aluamos, nem tão pouco
uma secca chronologica. A narração dos factos
deve ()empar o primeiro logar, de sorte que
o alumno venha a ter uma noção exacta do
modo porque cada parte da America f i pri-
meiro descoberta, depois colonizada e chegou
afiaal á situação em que hoje se acha: ainda
de sujeição ou já de independencia.

E' indispensavel que durante toda a obra
não se perca de vista o seu fim, inteiramente
alheio a erudição, visando apenas educar
educadores.

Preparando de algum modo o ensino que
as futuras mestras a que se destina terão de
transreittir aos alumros da escola primaria,
o arctor deve destacar com todo o colori lo a
biograohia dos homens notaveis e os mais
emocionantes episodios da historia e mesmo
da lenda de cada povo, proprios a suRgerirern
os g:andes sen hrei -os de liberdade e de
justi^a, só exal ando o valor guerreiro
que 'do elle tenha estado a serviço de nobres
causas.

Do livro, salvo as indispensaveis referen-
ciae, erec!uir-se-'m a hist ia do Brazil, que
será estudada posteriorieente, de moio minu-
cioso. A obra será calculada para o maximo
de 80 liçõee —cada 'irão realmente susceptivel
de ser ap sendida em uma hora de aula, por
um alumno de capacidade média.

O concurso fica aberto desde já, devendo
encerrar-ee a 30 de novembro de 1898. Os
manuscr:pte s sem ass i gra.ura, serão deposi-
tados em irãoa do secrataeio geral desta dire-
ctoria, que deites pas; .rá recibo. A cada tra-
balho, marcado com uma diviza qualquer,
acompanhará em envelloppe fechado e la-
crado, tendo por fora igual diviza, o nome do
autor.

Ao primeiro premiado caberá a somma de
4:000$, sendo o livro adoptado como compen-
dio ma Escola Normal A Municipalidade fi-
cará com o direito de imprimir uma edição
de mil exemplares, para distribuir aos mem-
beoedo magisterio primario, normal e profis-
sional.

Si parecer justo ao Conselho Superior attri-
buir premies aos deus trabslhos immediatos
em monto, poderá fazei-o, repartindo entre
elles, como entender melhor, a soturna de
2:004000.

Os autores desses trabalhos deverão, portsm
dar á directoria geral, pelo menos, 50 exem-
plares das respectivas obras.

A nenhum dos premiados se entregará -o
premio devido antes de estar á venda, im-
rpessa

'
 a obra recompensada. O autor impri-

mirá tambem, á frente della, o parecer do
conselho superior.

• E' o seguinte, em linhas gera" o plano
proposto pelo conselho superior para o livro
a escrever.

I—Periolo precolombiano: habitantes primitivos,
sua origem, troa, costumes e traliçass, topographia,
flora e fauna da região °ocupada.

II—Periodo quaes os descobridores do ter-
Morto; primeiras explora,iies; onde as deu submissão,
onde assimilação do indigena, como effectuada; qual a
especie das primeiras ImrnigraçSes e onde se exaram;
consequente disseminação do ourem° na America. Era
este impellido pelo proposito mercantil ou pelo Intuito
c lonisalorl Nes , a hypothese havia plano assentado das
metropoles?

III—Periolo hilependente: que causas influiram para
este termo; que fôrmas de governo adoptaram os povos
emancipados; primeiros successos da época; consolidação
aàtonomica; característico das nacionalidades ameri-
canas.

A estas ti-es partes precederá a exposição em que o
autor desmvolverá seu criterio historico; e cada uma
deltas singularmente terá come subsidio a bibliographia
attinente.

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
nicipal do Districto Federal, 4 de agosto de
1897.-0 director geral, Meeiros e Albuquer-
que.	 (.

Prefeitura do District°
Federai

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in
teressados, que Antonio Manoel Ferreira Gui-
marães requereu titulo de aforamento do
terreno de marinhas á Praia de S. Christovão
n. 129 e bem assim do de accrcscido fron-
teiro.

De aceordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem amtrarios a na pretenção a
apresent irem-se nesta repartição, no prazo
de 30 di is, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma r eclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

Primeira secção, 15 de setembro de 1897,-
O chefe, Alberto Fernandes.	 (•

DIRF:CTORIA. DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para coou cirnenrio dos interessados, que José
Ferraz Rabeia) requweu titulo de aforamento
do terreno a rc..escido de accr~idos aos ao-
crescidos, fundos do predio n. 72 da rua
Santa ebristo d . s Milagmr.

De aCCO 'do com o decreto n 4.105, de 22
feve . iro de 1868, convido , todos aquelles

que forem contrarias á p cetenção a apresen-
tarem-. e nesta renaetiO	 no praz.) de 30
dias, erra (tocante cosr qie proveta seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção,21 de setembro de 1897.—
0 chefe, Alberto Fernandes.

amuei-ir)

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se aos interessados que o prazo para aferição
e revisa de pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das fregnezias de Campo
Grande, (Moradia, S"nto, Cruz e ilhas do
Governador e Paqueta, cul pou a 1 e ter
mina a 21 do corrente, incorrendo na multa
da respectiva postura aquelles que deixarem
de se apresentar no prazo in ficado para sa-
tisfazer aquella exigencia da lei.

secção da Sub-Directoria de Rendas, 1
de outubro de 1897.—Pelo sub-d . rector, o
clief .3, Antonio Trova°.	 (.

Editaesi

De convocaçclo de credores da firma Ribeiro,
Soveral & Comp para se reunirem na sala
das aucl'encias deste jui-o, 4 rui da Consti-
tuketo n. 47 ,no dia 23 de out bro corrente,
a 1 hora, afim de assi qtirem 4 leitura do
relatorio dos syndicos e deliberarem sobre a
cessrTo de bens impetrado pela mesma firma,
tia pirma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Cerimonial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o peesente edital virem
que, per este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processa a-se uns autos de
cessão de bens, em que são supplicanhs Ri
beiro, Saveral & Comp., os quaes foram ini-
ciados com a petição do teor seguinte: llbn.
Exm. Sr. Dr. presidente da Cantara Com-
mercial. Dizem Rib riro, Sororal & Comp.,
firma social com séde nesta capital, á rua 1r).,
Alfandega n. 91, e composta de Manoel Go-
mes Ribeiro, Antonio Carie r Soveral e Anto-
nio Mala, o devidamente inscripta no regist to
do commercio, que Os assoberba nesta actua
lidado, por terem os seus haveres envolvidos
em liquidação da firma do mesmo nome e a
que succederain sm virtude da retirada do
socio com rn ndi tarja opor causas especiaes,que
lhes trouxeram grau les prejuizo, com deve-
dores no estalo de S. Paula, e a riria era
preciso acceder,para evitar maior mal, voem,

no intuito de frustrar a fallencla, que só trará
immediata ruma para os que nessa firma
teein dependencias, requerer a immissão de
seus credores na posse da totalidade dos bens
da massa,p ira que por cites se paguem e fiquem
os supplicantesexonerados de qualquer respon-
sabilidade. A esta petição os supplicantes
faze:n acompanhar os documentos recom-
monda los pelo art. 132 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, afim do que V. Ex.
se digne de designar o meritissimo Juiz, que
deites conheçi e proceda nos termos indi-
cados no art. 133 do citado decreto, e pos-
sam oi syndicos nomeados avariguar da boa
fé dos supplicantes, victirnas das despesas
avultarias, que farain obrigados a fazer, para
recebimentos:per cobranças judiciaes em lo-
g .res differentes, e pela excessiva verba de
juros que tiveram de pagar nas contas ven-
c i das e a que tiveram de se sujeitar por exi-
gencias dos incorres credores, e tombem pelo
est alo da praça, onde a retracção do credito
se tornou tem notorio. Accresce notar, que os
supplieantes tudo envidaram para não dar o
naçso que ora os leva a juizo, e tanto que fi-
icra-n lia meles una accordo com os seus
credores, pira paqar- lhes por prestações
men zaer seus creditas, e nos quaes accu-
rn il aram juros. C inseguirain satisfazer tres
dessas prestações, e si os recebimentos que
elles criavam para hoje, se tivessem re,ali-
z di, ainda. irião espaçando a presente peti-
ção, espsi ;inçados de poder conjurar a situ-
ação. Requere li assim a V. Ex. qife D. e A.
si per e2da nos termos de direito e P. P. a
V. Ex. deferimenti. E. R. Mercê. Rio de Ja-
neiro, 0 de agosto de 1897. O advogado,
Constan:Wo José (onçalves. ¡ Estavam duas
estamp i lhas no valor de COO rs. inutilizadas)
Dsspacho: Ao Sr. Dr. Celso Guimarães. Rio,
3 1 ri() agosto de 1597. S rlvador Muniz.—Des-
pacho: D. A. Encerrados e depositados os li-
vros na fórma do art. 133 do decreto 917
de 1800, á cor r ei isão. Rio, 1° de setembro
de 1897.Celso Cu . narães. Distibuição: D. a C.
Real, em de se.e nbro de 1897. O dis-
tribu i dor, J. Conce ção. Encerrados o depo-
z i tados em cartorio os livros commerciaes
da firma impetrante. conairme certidão nos
autos, subiram estes á co iclusão e por des-
pacho deste juizo foram nomeados syndicos
os credores Morissy Brothe,s e Edward As-
hworth & Comp., que assignaram o respe-
ctivo termo e temeram conta da massa pro-
cedendo á arrecadação dos bens da massa.
Ora, por parte dos mesmos syn ticos foi-lhe
dirigida a petição do teor seguinte: Min. e
Exm. Si'. Dr. Celso Guimarães, juiz do feito.
—Os syndicos da. cessão de bens requerida
pela firma social Ribeiro, Soveral & Comp.,
tendo tomado posse dos bens da massa e pro-
cedido ás averiguações determinadas no
art. 133 do decreto n. 917, de 24 de outubro
de 1890, requerem a V. Ex que sejam ci-
tados os credores della por edital para se re-
unirem no dia, e hora que forem por V. Ex.
designados, e tomarem conhecimento do re-
laturio dos supplicantes, deliberando sobre o
mais que convier a!' seus intsresses, nos ter-
mos dos arts. 135 e 136, do mencionado de-
creto. Nestes termos P. P. a V. Ex, defe-
rimento E. R. Mercê. Rio, 27 de setembro
de 1897.— Vori.ssy roth e rs . —Por procura-
ção, Edward Ashworth CornpF G. Jackson.
(Estavam duas estampilhas no valor de 300
reis, inutilizadas.) Despacho: Como reque-
rem. Rio, 27 de setembro de 1897.—Colso
Guimar5es. Era virtude do que se passou o
presente, pelo teor do qual convocam-se es
credores da firma Ribeiro, Soveral & Comp.
para se reunirem na s ila das audiencias deste
juizo, á rua da Constituição n. 47, no dia 23
de outubro corrente. á 1 hora, afim de as-
sistirem á leitura do relatorio dos syndicos,
deliberarem sobre o pedido de cessão de bens,
impetrado pela mesma fir,na, procedendo-se
no mais como fôr de direito. Para constar
mandou passar o presente o mais deus de
ign rl teor, que serão publicados e affixados
lia (Orme da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 1 de outuoro de 1897. E eu,
Francisca de Boja de Almeida Côrte Real,
escrivão, o s ub sere vi . 	 Celso Ap iio Gui-
viaroes.

•
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1Pretoria
Vão a praça do dia 2 de outubro do cor-

rente armo, dep As da audienciaileste juizo,os
bens fiertoncentesa epolio do finado Tor-
quato Jeaquim de Magalhães pelo valor es-
thnati vo de 4,4000.

Capital reSeral, 3 , 1 de setembro do 1897.
—José Cand;do Birros. 	 (.

De ci ,aç(To do réo Alf,wdo camillo Sarmento,
na fdoo,a adeante

O Dr. Eneas Gaivão, juiz da 3 . Pretoria do
Distrii to Federal, por nomeação, etc.

Faz saber que, pelo presente edital, é citado
Alfsede Catrafilo Saaimeato para, no praz o de
20 dias, isl o é, na audiencia de 2) do corrente
mez, apresentar-se perante este juizo, á rua
da Constituição n. 45 sobrado, ao meio di
afim de se vêr processar pelo crime do
art. 369 lo Coligo Penal, conforme a denun-
cia da promotoria publica, sob pena de ser
processado e julgado á sua revelia. Do que
mandou p isso,- o presente para ser allixado
e por cópia junto aos autos e publicado n )

Offirád. Dado e passado nesta Capital
Fe d eral a I de odtubro de 1897. Eu, José Bal-
duino de Albuquerquo, escrivão, o subscrevi.
—Enèos Ga'oo.

PARTE COMMERCIAL
Camara L3T raie CaZdu,, c.ser -

toren de Anadik)::4 ii-tt,;:ubUtvo.&, e
pz.-Irtleulare3 da Co:t41:e., 1 Pc-
deral

Praticai

Sobro Londrao 	
Sobro Parto 	
Sobre Ham'mrgo 	
Elo'uro
Sobre NOW — Ter k 	
Ouro nacional, moeda de 201

CURSO 01110211.1. DOM "esmos PIIBLI051 a PAItTwori../T ES

Apolicss

Al &ices genes do 1:030E, de 50/a...
ti t • a oonvertidaa de 4'4 	
Ditais do Empreatimo Nacional de 1595,

pert 	  

Bancos
Banco Lavoura e Commercio, c/50 o/o..
Dito idem idem, integ. 	
Dito da Republica •io tir p ril, intega 	
De, do Commercio, integ 	
Dito Rural e ilypothccario integ ... 	

Compatthics
Comp. Seguros Bonanca......... .....
Dita Melhoramentos no ;irazil. 	
Dita Ensac 'adora de Ca01 	
Dita Loterias Nacionaes do Brazil 	
Dita Tecilos Brasil Industrial 	
Dita E. Ferro Sorocabana, integ..

Esibantursz

Deli. da Estrala de Feres Leopoldina,
de 2005, d 1/2 o/., 	

Ca l ital Fod irai, 2 de outubr) de 1897.— .` avr dOco,
Thontaz Rabino.

O corretor I. do Ornellas Bettencourt, vondoril
a, no dia 4 4 . ~oro ri-coxim°, conformo alva -á

de antorizaeão passado ao Panco	 do io
Janeiro, polo Sr Dr. juiz na 1 +1 Pretoria, 10 a:oaies da
Com; anhia de Seguro:: Argos Fluminonso.

Capital Vod r• d 25 de aetombro do 1 897.-0 syndico
Thome': Ralmilo.	 (.

O corretor Adolpho Simonsen, autorizado por alvará
do Sr. Dr. juiz da 11• Proloria, v udos ern liolsa,no dia
2 de outubro proxiino, 54 apolicos do L0ii0$	 d
2002, juros de 5 o/o, papel, e pertencentes a espolio.

Capital Federal, 24 de sotombro do 1897.-0 eyn-
dico, Thonaaz Rabelo.

O corretor Fernando A'vares do Souza, au'or'z,do
por rilvrri do Sr. Dr. juiz da 9" Protoria, vendord 05
Bolsa, no dia 2 is outubro, 2 aliolice, convi.
1:000,, o juros de 4 "/0, Ouro, perteuroutoa t e.polin.

Capit3I Federal, 24 de sotemb eo Is 181, 7.-11 i•yniii• o,
Thcinaz

SOCIEDADES ANUVIAS
companli pla /Progresso Indus-

trial de (atrandst'l f')
RELATORD) APRESENTADO 1 ASoE 1 113I.: ::1. GERAL

ZDINARI 1. DOS ACC ONISTAS PELA DIRECTO-
1 I\ , EM 30 DE oETENIBRU DE 197
Sos. accionistas— Cuinpreolo o precito do

§ 1" do art. 24 dos nossos estatut• s, vem -esta
directosia submetter á vossa apreciação o
balanço, as contas e o r , 'atorio dos negocias
da companhia relatis os ao periodo social
findo em 30 de junho do corren t armo.

Continuou a ser o nosso principal empe-
nho a regularização dos diversos serviços da
Fabrica de Carandaliy, e neste part i cular só
não alcançamos aquillo que por sua natu-
reza escapa á noss acção e vontade. Como
sabeis, entre as cansas que mais embaraçam
a marcha regular de nossa fabrica, figura,
em primeiro togar, o pessimo serviço do tra-
fego da Estrada de erro C intral do Ilrazil, a
qual, além de não nos fornecer os carros ne-
ccesarios ao traosporte de nossos proluctos,
não nos forroce regularmento os meios de
transporte pira o bustivel neressario á
alimentação dos riososii, fornos. A falta de
combustivel, principalisente, é a origem ii s
nos os maiores prejaizos, pois sendo a capa-
cidale de producção do nossa fabr'ca de
300.000 sucias de cal por aisio.só pro luzimos
durante o anro a que se refere este ralato-
rio 62.539 sacras.

Procurando attenuar de alguma fórma tão
grandes prejuizos, deliberamos polo'
posto que com sacrificio. a noss t linha fer-
roa em demanda de mattas exist .3nt os em
terrenos da co npanbia e ( 1 0 outros, e rodea-
mos em annunciar-vos que a 18 do corrente
a ponta dos trilhos chegou a um pontoquo
poderá nos foi moer lenha durante oito ine-
Ze3. no minha°.

Devemos aqui consionar que, si e-ta com-
i anhia pudesse prolongar a sua linha mais
cinco ou seis kilometros em direcção á po-
voação do Gloria, emancipar-se hia de uma
vez da tutela da Estrada do Ferro Central do
Rrazil no tocante a fornecimento do comi us-
tivel.

Quanto á falta de carros nocessarins ao
transporte de nossos productos, esperamos
vel-a removida pela actividade e com petencia
do distincto profissional a quem o Governo
da Ufflão acabi do confiar a, direcção da mais
importante via -ferrea do pai z.

Tivemos necessidade de (-mear de novo o
cargo de eneenheiro da fabrica, porque a ex-
perioncia mostrou-nos que a suppressão
daquelle cargo, longe de trazer economias,
voo do encontro aos- verdadeiros interesses
da companhia.

Na direcção de um estabelecimento tão im-
portante, (sono é a fabrica desta companhia,
não se Ode prescindir de uma pessoa que,
aos conhecimentos profissionaes e espociaes
que a industria exige, reuna a honorabilidade
neeessaria, a cargos de tal natureza.

Por esta razão, esta directoria viu-se obri-
gada a dernittir o administrador a quem ha-
via psovisorio inenie coneado a direccão da fa-
brica, norneaodo a 18 de junho do corrente
moio pira o cargo de gerente o Sr. en-
genhoiro Ersvin Ropsold. que tem sabido
corresponder á nos-za. confiança.

Ai ida não pu lemos dar o devido desonvol-
mento ao serviço de ¡namore: devido á falta
de possoal habilitado, que para installar-se
na fabrica urge salarios elevadis , im is e sa-
crificios que a companhia não pó 'e satisfazer
actualmente.	 •

ndo em vista supprimir as despezas fel las
com o custei) da p cada do kilonietro 425
(hoje Estação de Taipassna Es + roda de toerrio
Central do Brazil, fizeroos uma proposta á
directoria da mesma estrada sio sentido de
ser aquella parada entregue ao serviço pu-
blica.

Tendo-nos respondido aquella directoria
que reservava-se o direito de resolver po s te-
isormente sobre a cooversão da parada em

n •) Nilo foi publicado lionlem ;.( r falta de tsp:

estação pitWca, nenhuma resolução, entre-
tanto, tomou At 'i tojo. Aguardamos occits15.0
opportuna para ins ; stirmos sobre assutopto
do tão grande iniportancia para a companhia.

Em officio de 29 de junho do corrente anno
resignou o cargo lie director-presidente desta
companhia o Dr. João Baptista de Castro,
privare'o-nos assina de sua activa e intelli-
gente colliboração na direcção desta em-
preza.

De accordo com os membros do conselho
fiscal, foi chamado para exercer interina-
mente o cargo de director o ¡Ilustre accio-
nista Dr. Mario Massow, que tomou posso a
26 de julho di corronte anno.

Tendes, pois. Srs. accionistas, de eleger,
além ilo conselho fl _cal e seus supplentes, mim
director que preencha a vaga existente, e fa-
zemos votos pra-a que os novos eleitos corre-
spondam á vossa expectativa.

Aos digoos membros do conselho fiscal,
cujo mandato hoje termina, não póde esta dl-
rc toria deixar de sigoificar o seu reconheci-
meato pelos serviços piestolos á direcção da
empraza sempre que foi solicitado o seu con-
cui o.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 157.—
José Thomaz de Aquino e Castro.

—
Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—O conselho fiscal vem dar
seu parecer conforme determina a lei.

Tendo examinado os balanços a que se re-
fere o anno social findo em 30 de junho pro-
xiino passa lo, tem a satisfação de vos in-
formar quo as verbas conferem com a escri-
leuração, a qual é feita com regularidade e
asseio.

Assai], pois, Srs. accionistas, julgamos que
as contas apresentadas pels digna directoria
em Semi relatorio estão no caso de serem ap-
provadas.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1897.—
Minoel José de Carvalho.—Antonio Alves
Mathew.

—
BALANÇO E51 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Pelas entradas a realizar 	
Acções	

600:000$000
Bens do raiz
	

578:846$110Pelo que representa esta conta
Linha ferrea

Material fixo.... 86:254$553
alateria I rodante,

2 locomotivas. 34:235$01'0
Material rodante,

36 trolys . 	  11: 650$000
	

132:139$553

Moveis o utensilios 	
	

22:608$160

Idem na fabrica 	
	 1:2524s0Mobilia do escriptorio 	 	

1:928$200
10:000$000Titules em caução 	 	

1:064$810Lettras a receber 	
1:13440)Semoventes 	

Devedores da extincta Com-
panhia Industrial Cal e Mar-
more 	
	

1:012S520
Despezas j I ld iC i 2.08

	
18:735e930

Banco da Republica do Brazil
Acções da companhia 	

 3o0:000-000
31:194$400

Conta do pedra maroaore 	
	

1:868a150
543s890Idem de s iccos 	

121 :305:l24Coras novas 	
Alinoxitrifado 	

	
8:538$215

Mochinas de serr ir 	
	

6:541s320
32:8s8$030Contas correntes 	
11 :5:8$7001 :em em n liquidação 	

Caixs.
578$741Saldo 	

Lucros e perdas	
56:640$819Saldo negativo 	

-------------
1.940:402$402
-------------

Capital
Valor de 5.009 acções....

Debenturex
	 1.000:000$0`30

Valor de 2.790 	
	

5S: 0O))02
Caução da directoria 	

	
10 :000stast

Fuodo de reserva 	
	

24:461$864

90 d/v	 t isto
7 15/32	 7 29/64

11277	 13270
4i576	 12579

67,632
715900

9222100
1:1982000

904000

502000
1003000
14'12,00
201000
2388000

10$C00
218' ort
34000
num

it( $0 , o
625000

8520(0

Passivo



Contas correntes 	
Contas em liquidação 	
Contas de saccos (existen-

cia 5.713) 	
Almoxai irado 	
Armazem na fabrica 	
Caixa: saldo existente 	
Lucros e perdas: Faldo nega-

tivo 	

17:3203730
11:Y783700

1:7143770
7:2083865

9773297
499$121

35:0983619

1.907:8703939

Passivo

•

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 3
de 1896.-0 guarda-livros, A.
Magalhdes.

— —
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1897

Activo

150:4:278155
1 de dezembro
A. Peixoto de
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24:4613864
55:450:3100

1:3623500
208:9043562

58:09%512

Amortização de acções 	
Lucros suspensos 	
Dividendos a pagar 	
Banco da Republica do Brazil
Credores geraes 	

1.940:4028402
-------

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 do dezem-
bro de 1896.-0 diractor-pi esidente, João
Baptista Castro.-0 director-secretario, Josd
Thomaz de Aquino e Castro.-0 guarda-livros,
A. A. Peixoto de Magalhdes.

--
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

EN 31 DE DEZEMBRO DE 1896
Debito

Prejuizo na venda de 600 de-
• bentures da Leopoldina 	

Corretagem das mesmas 	
Abatimento em contas 	
Commissão ao advogado Soares

Brandão, cobrança da Com-
panhia Technica 	

Prejuizo na conta do Banco Po-
pular 	

Juros a pagar de 1.290, 13°
coupons de deboitares 	

	

Creditado á conta do custeio 	
Idem de despezas geraes 	
Idem de saccos 	
Saldo do semestre passado 	

Credito

Porcentagem em fornecimen-
tos 	

Lucro na venda de moveis re-
cebidos a companhiaTechnica

Lucro na troca de 1.000 deben-
tares da Companhia Leopol
dina p.lo resgate de 150 di-
tos desta companhia 	

Juros de 100 debentures da
Companhia Progres 4o, que
fizeram parte da mesma
troca 	

Aluguel de propriedades 	
Saldoo da conta de cal
Saldo negativo 	

Acc'onistas:
Pelas entradas a realizar de

4.000 acções 	
Bens de raiz:

Pelo que representa esta
coroa 	
Linha ferres.:

Material fixo.. 86:254$553
Material rodan-

te, duas loco-
motivas 	  34:2358000

Material rodan-
te, 36 trolys. 11:650V00

Moveis e ute“ silios na ft-
brica 	

Mobilia do escriptorio 	
Mobilia na fabrica 	
Titulos ern caução 	
Letras a recebe°	
Semoventes 	
Devedores da ext neta Com.

panhia Industrial Cal e
Marmores

Despozas i udicia es 	
Banco da Republica do Bra-

zil 	
Acções da Companhia Indus-

trial Mineira 	
Conta da. pedra marmore...
Obra nova 	
Conta de machinas de serrar

Capital
Valor de 5 000 acções de

2008 	
Lettras a pagar 	

Debentures
Valor de 2 7f0 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Amortização de acções 	
Dividendos a pagar 	
Banco da Republica do Bra-

zil c/c 	
Credores geraes 	

1.907:8703939

S.E. ou 0.—Rio de Janeiro,30 de junho de
1897.-0 director-presidente, João Bapti,ta de
Castro.-0 director-teeretario,Jo.drhomaz de
Aquino e Castro.-0 guaa d a-1 ivros, A . A. Pei-
xoto de Magalhães.

ACCIONISTAS DA COMPANHIA PROGRESSO INDUSTRIAL DE CARANDAHY EM 30 DE SETEMBRO
DE 1897.

Nomes
	

Integr.	 25 . n/,	 Total	 Vc t"s

1 Alberto Diniz Junqueira (Dr.) 	 	 100	 100	 10
2 Antonio Alves Matheus (eommendador.). 	 	 400	 400	 40
3 Antonio da Graça Araujo Bastos 	 	 25	 25	 2
4 Antonio José de Lima Castello Branco (Dr.) 	 	 50	 50	 5
5 Arthur Sanar 	 	 25	 25 2

	

50	 506 Apolinario de Azevedo Branco 	 	 5
7 Banco popular 	 	 400	 40	 49
8 Barão do Itahype 	 	 220	 22(1	 22
9 Conde da Loopoldina 	 	 100	 100	 10

10 Elalç. Robinson 	 	 1C0	 100	 10
11 E. P. Lacase 	 	 100	 100	 10
12 Eugenio de Andrade (Dr.) 	 	 25	 25	 2
13 Ernesto de Freitas t. rissiuma (Dr.) 	 	 20	 20	 2
14 Edeltrudes Maria TeixAra (D.) 	 	 59	 E.0	 5
15 Eduardo Ferreira Cardoso 	 	 37	 37	 3
16 Francisco do Rego Barros Barreto (conselheiro.) 	 	 360	 360	 36
17 Gaspar Marques Leite 	 	 50	 50	 5
18 Gilda Pacheco (D.) 	 	 20	 20	 `)-
19 Hypolito de Miranda Ferreira Campello . 	 	 100	 100	 100
2:1 Hilario Massow

	

 50	 50	 5
21 Henrique R. Gonçalves Braga (commendador) 	 	 25	 20	 2
22 João Baptista de Gastro (Dr.) 	 	 193	 250	 443	 44
23 João Alves de Carvalho 	 	 59	 50	 5
24 José Joaquim Lopes 	 	 120	 120	 12
25 José Marques Moreira 	 	 10	 10	 1
26 José Pinto de Oliveira 	 5

	

50	 50
27 José Thomaz de Aquino o Castro 	 	 75	 75	 7
23 Jeaquirti Theotonio de Sant'Anna 	 	 5	 5
29 Luiz Ribeiro Gome .,	  	 110	 110	 11
30 Luiz Rodrigues fiarb . isa 	 50	 50	 5
31 Manoel Caldo()s da Silva Filho (eammendador) 	

	

120	 380	 500	 50
32 Manoel José da Fonseca. (coinmendador) 	 	 250	 250	 25
33 Manoel José de Carvalho (cornmendador) 	 	 50	 50	 5
34 Machado Carvalho & Comp 	 2

	

20	 20
35 Maria Izabel Cornelio de Castro (D.) 	 	 220	 10 )	 320	 32

5036 Nicoláo Wegiand 	 	 50	 5
37 Pedro Dias de Carva l ho (1)r.) 	 	 E30	 150	 15
38 Pedro Evangelista de Castro 	 	 20	 20	 9
39 Pedro Pinto dos Santos 	 	 10	 10	 1
40 Itaymundo Francis,o Fróes da Cruz, 	 	 25	 25	 2
41 Vi,-ento Maria tio i Nova 	 	 30	 30	 3
42 Visconde de Cardoso da Silva 	 	 55	 55	 5
43 Virgilio M. do Mello Franco (Dr.) 	 	 100	 100	 203	 20
44 Samuel Robinson 	 	 100	 100	 10

--- --- ---

	

1.000 4.100 5.000	 493
Rio do Janeiro, 33 ao juaho	 l897.— r) 1..,ua.rda-1ivros, .4. A. Pe;:c t) de ..11hg 4!hCks.

Imprensa. Nacional — Ri) de Janeiro — 1817,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Unos E PERDA°

EM 30 DE JUNHO DE 1897

Debito

Cr editado a custeio 	
	

44:9193250
Idem a despezas geraes 	

	
10:2373700

Idem a conta de saccos 	
	

6:4123620
Abatimento em contas 	

	
13$180

Juros pagos 	
	

40$000
Idem a pagar de 1.290 deben-

tares 	
	

10:320$000
Saldo negativo do semestre

passado 	
	

56:6403849

128:6133829

Credito

Saldo da conta de cal 	 	 38:0658180
Debito da conta de lucros sus-

pensos 	 	 55:4508100
Saldo negativo. 	 	 35:0988619

128:6138899

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1897.-0 guarda-livros, A. A.. Peixoto de
Magalhães.

7:5003000
1503000
72$240

120$000

176$800

10:320g:000
50:1813945
10:2123890
11:7643880
59:9263400

150:4273155

1918106

603000

10:000$000

7803000
7504000

82:0028200
56:6403158

600:0003000

578:8463110

132:1393553

22:7288600
1 . 25 $300
1:928:s200

10.000;w0
:061g:810

1:1343400

1:0i23520
9'):455:3n0

300:060$W0

31:1943109
1:8683150

121:3053124
6:5143320

1.000:0003000
2:0003000

558:0003000
10:0003000
24:4613864
24:4613464

1:3623500

208:9043562
78:6803149


